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PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA
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Os que estudam a historia i\o Brasil sabem que o Mar Dulce dos primeiros exploradores da
nossa costa tomou o nome de Rio das Amazonas pela existência de uma tribu guerreira de
mulheres—«uma legião de bellas mulheres semi nuas, robustas e varonil-, cem os longos ca-
bellos trançados ao redor da cabeça, que recurvanclo grandes arcos, faziam chover mortife-

ras fhxas sobre os míseros soldados» de Orellana.
O hespanhol Francisco Orellana «xplorou o grande rio (1541 — 1542) e. embora tivesse este de
passar á historia como Rio de Orellana. foi o próprio explorador quem lhe in.pcz o nome de

Rio das Amazonas, pelo encontro com a famosa tribu feminina.
Frei Gaspar de Carvajal, que acompanhou Orellana, confirmou o encontro com as mulheres

guerreiras.
A maioria dos que se tém necupado do assumpto considera fabulosa a narrativa de Orellana,
sendo que Barbosa Rodrigues admitte que o navegante hespanhol se tenha encontrado com
a tribu dos Uaupés, que ainda usam e fabricam os muiraquitáf, tribu que oecupava a região
entre o Jamundá e o Trombetas, cujos componentes são de aspecto efeminado e usam os

cabellos divididos na frente e depois trançados, o que lhes dá a ficção de mulheres.
Facto é que até hoje* conhecidas e estudadas quase todas senão todas as tribus da Amazo

nia, ainda náo se encontrou uma exclusiva de guerreiras.
Mas também é facto, que a existência dessa tribu está arraigada na tradição dos próprios in-

dios amazonenses.
O nosso coestaduano Carlos Este vam de Oliveira dedica se, no Pará. a pacientes estudos de
etnographia e o Museu Nacional do Rio de Janeiro acaba de publicar excellente trabalho des-
se etnographo sobre costumes, crenças, artes, lendas, contos e vocabulário dos indios Api»

mijes do Alto Tocantins, tribu tapuya de que ainda ha remanescentes.
Dentre as lendas colhidas, ha uma sobre a nação Cupendia, lenda que, assim, resumo:

«Outrora üm bando de mulheres, náo querendo a convivência com oa homens, formou uma
tribu á parte com o nome de Cupendia e foi habitar o Araraguaia.

Dois guerreiros Apinajés, sabendo da existência dessa nação, resolveram ir visita-la. Em ca-
minho encontraram diversas cupendias que» armadas de arcos e flexas, andaram á caça. En
traram em conversação, disseram-lhes ao que iam e foram conduzidos á aldeia e apresenta*

dos á Cupendiachefe.
As cupendias eram bonitas e trabalhadoras. Acolheram festivamente os visitantes e pern.it

tiram que dormissem em giraus entre cilas.
Os apinajés, enamorados* deliberaram escolher duas cupendias para esposas. Mas uma lei
da tribu só permittia o casamento de cupendia si algum guerreiro a vencesse (o que era jul

gado impossível), numa prova de corrida.
Realizou-se a prova. Os dois apinajés correram com todas as moças casadoras e foram sem-
pre vencidos, ii porque vencidos, voltaram ao fim de quatro mezes, carregados de presen-

tes, mas solteiros, como tinham ido.
As cupendias só comiam e bebiam uma vez por dia e exercitavam se em carreiras á hora
do meio-dia. Apesar da inexistência de homens na aldeia, ellas procreavam, mas somente

creanças do sexo feminino*»
Teria sido essa a nação que enfrentara Orellana, a cujas guerreiras, pela semelhança com
as da Ásia Menor, denominara Amazonas, estendendo o nome da grande tribu ao grande
i*»" * ' li A . ,-'• » * 
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PARA AS PESSOAS NASCIDAS. ENJRJS
I e 31 DE JANEIRO X

fe' €.

PARA AS PESSOAS NASCIDAS ENTRE
I E 20 DE JANEIRO
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A sua Estrella tutelar — Saiurntíi
A sua Pedra afortunada — O Rubi*
A sua flor afortunada — A Campanula

Branca.
v Cores favoráveis ~~ Granada, Carmelita

Cinzento praia, Negro.
Mezes ditosos — Março e Nt vcmhio.
Dia ditoso — O Sabbadu.
A suas relações commerciaes» cum pessoas

nascidas entre 22 de Novembro c 21 de De*
zembro serão afortunada*.

As sua alliança nupcial com pessoa nasci
da entre 22 cie Agosto e 29 cie Setembro ou
entre 19 de Abril e 20 Maio será feliz.

Característicos : Este período produz in*
tellectos superiores, profundos, oradores, dis*
tir.ctos pela sua eloqüência perceptores de
bom acerto.

As pessoas nascidas durante este período
sáo persistentes até alcançarem êxito no des

.empenho cios seus deveres, porém reseotem o"ser tratadas com despotismo: tecm muita faci*
lidade loquaz e são boas para dizer contos,
algo vás, orgulhosas, independentes, esplendi-
das quando se encontram em modo jovial ou
Infelizes quando se acham abatidas, em cujo
tempo nâo anhelam a sympathia ou condolen-
cia de outros. •.,.. ' '*-.

i i

-j Adoradoras do formoso e amantes de bóa
yida, mas sem malbaratear o dinheiro; bons
financeiros, especialmente as mulheres; detes-
tam todas t\s demonstrações osteusivas de af*
fecto; amantes muito dedicados e fervorosos,

aporem reservados por cortezia, com freqüência
excedentes músicos; as mulheres teem o dom

¦:¦-.¦ ..w
_h» I

de prever os acontecimentos, são rápidas nas
r suas decisões e deitam mão a todas as oppor*

tunidades no acto de se apresentarem.
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Mantém no aou Corpo Doconto uma
VISITADORA afim da obtar di parta
daa famílias uma cooparaçào mala

ampla o um progresso maior da parto
doa alumnos. Para melhoraa informa-
çòaa, tolaphonar para 376 o a visita-

dor a dará informações necessárias.
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A sua listreUa tutelar — Saturno.
A su» Pedra afortunada — 0 Brilhante.
A sua Flor afortunada— A Tulipa.
Cores favoráveis — Cf-fvnada. Rosa, Vefdi

ti ito.
Mc* afortunado — Agosto. { ; /v
Dia clitcso — O Sabhsdo.
A sua alliança commereial cem pessoas

que tenham nascido entre 22 de Novembro e
21 de Dezembro terá bom êxito. :

Ao contrehir matrimônio devem fazei o-com
pessoa nascida entre 22 de Julho a 22 de Agosto.

Caractaristicos: Accentuada habilidade
commercial. particulamente nas mulheres, que
poderão administrar importantes negócios, en-
tender de assumptos de finançns e até especu-
lar coro resultado.

Os varões deste período seráo cautelosos,
de confiança, exactos; cumpridores das suas
promessas ainda que lhes causem prejuízo.

As pessoas nascidas neste período são
propensas a praticar actos de caridade, mas
são pouco constantes na sua observância.

Vangloriam-se com os seus triumphos ria
sociedade elegante e com o seu desenvolvi*
mento mental; com freqüência são egoístas,
sempre econômicas, achando-se geralmente bem
fornecidas de dinheiro; generosas de vez em
quando e inclinadas a favorecer os de quem
não podem esperar reciprocidade; dadas a
muita pratica para o que teem dom especial,
excêntricas e ás veies contumazes. %

Os nascidos neste tempo costumam ser
arrojados e resolutos.

Em questões de amor são infeliz
Devem saber distinguir entre intuição c

predisposição, e elevem acostumar-se a olhar
as cousas pelo melhor lado.

Hoíor Ofanto
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De acordo com uma lei ingleza dictada
por Henrique VIII, os membros do Parlamen*
to que faltam ás sessões, sem licença do pre
sidente, perdem seu honorário.

Excellente medida para tscr adoptada em
nosso paiz nos futuros congressos...
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* m 1 Um preto de Philadelphia, que roubara
um diêtribuidor automático contendo 250 bar-
ras de «Shewing Gum», foi condemnado a mas*
tigar todas as balas, tão populares nos Estados
Unidos, collocando na mesma machina um peftr
ny a cada uma que engulia.
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Nunca pensei amar-éé. Nem de leve
Sonhei teu vulto, O coração, alheio.

Era em meu peito frio como a neve,
Longe da neve morna de teu seio.

'¦:>.
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Mas... vi-te. olhasle-me.-s e este amor me veio

OE o mesmo amor escravisou-te, em breve,
¦' 

'' *

E o coração de ti palpita cheio
Pagando ao mundo aquillo que não deve..

i
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Nunca pensei! E se, talvez, pensasse,
Não teria, soffrendo o que hei sofírido.

Ânsia no peito e lagrimas na face!
.-o

•nfin
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Mas... fira-me do mal a garra adunca,
Eu quero ser por ti sempre querido,

E amar-te sempre e desprezar-te nunca!...
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Um bom emprego de capital *
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Unia das maiores ambições de meu pae foi
legar a cada um de seus filhos uma herança.
lie recebeu de seu pae um patrimônio que o

estabeleceu na vida, e desejava passar aos fi-
hos aquella herança accrescida do que elle

pudera grangear.
A maioria dos pães desejam também legar

gum patrimônio aoe-fílhós. Muitos o fazem em
mil ou outra occasiâo, is vezes quando os fi-

hos chegam á maioridade, ás vezes quando ca-
iam, as vezes somérite ao morrer.

De qúe^coiisiituirá esta dádiva? Este pa-
iiaonio que forma deve ter? Ei» ás vezes um

problema diflicil.
1 Alguns valores sâo táo pouco fixos, estão

|sugeitos a desvalorizações lAo inesperadi.nl
I Ha muitos annos empenhei algum .linheiro

m |um sitio apropriado para lavoura, onde nâo
parecia haver ío menor risco para o meu nego-
elo. Mas hoje as fazendas estão desvalorizadas

té o ppúiêHlènsé terreno nâo valer mais a me-
tade dè valor qué tivera. Perdi mais que meta-

e. fcom^rtFlímaf apólices do (roverno, que
aturalmente tinham a garantia da nação, e um

adrâo me roubou três destas. Comprei umas
ypothecás de approvado valor sobre diversas

propriedades ém varias cidades, mas com a cri*
•e financeira, no minimo quatro dessas proprie

edes abriram fallencia. O Banco em nossa ei-
•dade faliiu, e muitos perderam grandemente.

Empreguei outra quantia, e nâo pequena.
na educação de minhas três filhas. Este dinhei-

foi o mais benf empregado de todos. Nada
perdeu, está todo elle rendendo juros com-

ensadores è -desafio a quem quer que seja
&V '*,.' '¦¦. ¦','¦¦¦ , 

4 :'

ubar nVo.
. Nâo ha herança que se possa legar a um
<ilho que se compare a um preparo adequado
á sua inteiligencia e dispos-çáo. Nem sempre

%'sse preparo importará em um curso completo
Iftiaa escolas, mas cumpre que principie nas es-

Èoitfsi ainda que vá findar na of fiei na. no es*
Criptorio ou no negocio. Ks*e preparo nâo lhe
será roubado ; esse preparo elle nâo perderá :
ao contrario, estará sempre a seu dispor.

JÊ Èspejciàlmiente Us filhas deve se dar o pa-
Jtrimonio de um preparo adequado á condição.

I mioda nenhum concordo com a idéa tâo com-
um atéhoje e ainda mantida por alguns que

nâo deve gastar dinheiro com a educação
Ia filhas. Elias, ainda mais que os filhos, de-
em receber seu dote em educação, de modo

e nâo lhes seja roubado, pois muitas ve-
s ellas ficam em situação mais precária que os
mens.Accresce mais a difficuldade que, sendo
rigadas a ganhar a vida pelo trabalho, nâo

ncontram um emprego para dez que um ho*
em (encontraria nas mesmas condições de fal-

11* dei preparo. O que se òíf erece a uma mulher
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sem preparo que precisa ganhar o pâo, senão
a cosinha, a lavandaria e a rua? |

E se a filha casar, estará mal gasto este di-
nheiro? De modo nenhum. Quando elia formar
um lar, terá mais necessidade que nunca de
preparo, porque nunca sabe se será obrigada.
mais dia menos dia, a ganhar o pio para si e
para seus filhos, se o marido e pae vierem a
faltar! E se lhe fôr concedida uma vida prote-
gida de taes intempéries, este seu preparo lhe
será utiiissimo em dar aos filhos o principio de
educação de que carecem. Ademais, a moça
preparada tem melhor opportunidade para es
colher e obter melhor casamento do que aquel-
Ia a quem falta esse preparo.

Persiste ainda uma idéa antiquada que so.
mente os ricos podem educar seusHilhòa. Ná-
turalmente o pobre nâo pode fazer por seus fi-
lhos tudo quanto o rico pode e deve fas|^t
mas desejo gravar aqui a minha corivicçáfr què
a educação de nossos filhos, e muito eepéSfah
mente de nossas filhas, é o nosso mais sagra-
do dever para com clles. Que nâo |he! tegiíé*
mos mais patrimônio algum, que entremos mis.
mo no capital que temos, mas nâo os privemos
dessa melhor herança que lhes podemos conce.
der, desse patrimônio que elles têm o direito
de hos exigir como a necessidade mais urgen
te de sua vida.

Loren M. Reno
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VTVuonôo U 5 tor o um ihpoiro oboerue qu*
^60*/# dos eapectoòorca soo cqíuos.

* fl caluicíe. em grral. prouem do mou rroto «r
desleixo ôe muitos, paro com o cotuMio E tudo
quanto e mal trotcôo. caminho o passos lor-
goo paro o ôegencraçoo

POROOE IftO COMIIÚR DESDE II D Htt?
í_"

fe

O cabelio c alocado constantemente porlnnu-
meras molestlos. que precisam ser combati-
ôas, sob pena de oiosirarem-se por todo o
couro cabelluóo, extermínando-o por completo.

Bs caspos sao um dos maiores inimigos da
cabelio. Essas cospes que U, 5 ue noje no
seu cabelio. serão com ceriezu. o causa da
sua futura toiume

rt tocao BrHhonte # absolutamente Inoflensi
ua. podendo, portanto, ser usado diortomenrv
e por tempo indeterminado, porque a suo ac^
çao e sempre benéfica. f

Uscinõo o Loção Srilhontt U 9 rombott o% cototlto»
branroa e r»rô o rabeco tvmprf limpo r frtsco. *C o
cabelio; forte.,«rido ? slooiio ewiica a« raspa*, a
queda.'do robeito e o ratvicte

F\ Loção Brilhante nao monrho o peite nem quetmo
oa cabelio».* como aconrecr com olgunn remédio» que
contem nitrato de prata e outros »oe» nocivos. C re-
commendaáa pelos principoe» institutos Sanitários
do estrangeiro e unaiv&ado oeio Oeparlamento ds
Hygienr do Brosil,

-l/v.'.'-; ¦'<:•¦ ':'-k:.'k '¦;

CUIDAOO COM AS IMITAÇÕES
hro arreiTem Nr*o« oue se oi©a se« *mo eom* ou •« mesma Jroísi0»* eooc.se re« ô*tHues e^eiu-zos eoa rmjsa oo^suean..fl.
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(? Perfumarias,Calçados,
Fazendas, Armarinho,

Roupas.
FbORDEMAIO

Casa Nametalla
de F- PAULO
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Chapôos de sol e de
cabeça, etc.

Preços razoáveis

^

i Successor de NAflETAÜbA, PAUbO A IRMÃO
Wud leronymo Monlciro, 1 c 3 -CAIXA, 30*52—Vicioria — Esf. do líap. Sauio
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Olhos verdes, grandes.
Dois frangalhos de esperança. .
Dois retalho?» bonitos da Bandeira Brasileira.
Parece que fui por cauaa dtllcs que Anseio

[ Lyra escreveu:

«Nem se pode lazer reparo nisso:
cruzam se os olhos,., de repente;
é como a historia do feitiço...
fica a geme
preso a esses olhos que nos viram...
de repente l
H? a sycnpathia,
i*ara o amor, falta menos do que um dia.»
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Victoria viu Minerva.
Viu os olhos delia assim, táo grandes, assim

[ táo lindos...
JE como a historia do feitiço
Ficou presa a esses olhos, de repente,
E chamou-a de Rainha da Sympathia.
Vendo os, certo, murmura toda geme:
—Para o amor falta menos do que um dia. .

Clovis Ramalhete Maia

fíllf;aa ,:;-^ 0-^
• • • Ucri hospital de Nova York utiliza uma

lâmpada de mercúrio que produz luz com as
propriedades curativas do sol, para trata
mento das creanças rachiticas e tuberculosas*
Essa lâmpada é construída com um material
que somente permitte a passagem cios raios
curativos de tal luz.

Ao tratar os pequenos enfermos, uma en
fermeira de muita pratica, de olhos protegidos
por vidros escuros, os expõe directamente á
lu?, que um reflector de metal, collocado sobre
uma haste movediça, faz dirigirem-se pnra baixo.

Affirmam que os banhos dessa luz de so
artificial produzem os melhores resultados, eu
rando diversas enfermidades infantis.
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• # • Ha. na Coréa, grande numero dei monu*
mentos que datam de 1592* quando os j&pouç-
ze* invadiram aquella península. No pais eljcs
sào chamados 'monumentos de orelhas, porque
foram feitos para commemorar o facto e indi-
car o sitio em que estão enterradas mais de dez
mil orelhas que o* japoneses cortaram aos co«
reanos, como trophéos «le victoria»
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• * • O povoado de Tidahoo, na Suécia» vive,
exclusivamente $ da fabiicação de phosphoros
de madeira.

Dezesete mil metros cúbicos de madeira
siáo gastos, an ou ai mente, atfv nessa industria
As fabricas produzem, diariamente, nada me-
nos de duzentos milhões de phosphoros e no
vecentas mil caixas, trabalhando nesse fabrico
cerca de tníl machinas c milhares de operários
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Quem quizcr ter pcílr não a vis
te um lobo.
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Pedra éuta em $mngo moflé

logo bate, tanto Tura.
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Quem o alheio veste a policia
despe. ""*V í Â'rí:
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ma mâo lavíi a outra» a cara c
,f,\

< 8 pé§ também./.
.¦*\V

i f11
QQQCUJ %Mi'

*& ' ;V

Quanto tn^lbr a náo. maisvça;ík|
ga carrega,1 " HpC^- .)„;/
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Mas vale a lé que 6 páo que

abarca o lombo da- gente .. ' '*-AVÍ
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Quem nâo tem câó,caça pulgas
do câo do visinho. ^
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O amor com amor se apaga)
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Quem com íerro fere com o
mesmo será presos
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Dentada de cào se cura no pcl-
Io do'mesmo câo.

ODOOS-Q
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Quem quer vae ; quem nâo quer
só vae a páo..*
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i íQtfem tem bocea vae.
anno ao dentista. . J| vAh \-3>.

%i\

\***^*^***^ES^*S*rTS**'.

'Ná^ laças amanha Ò
res fazer no fim do mês...

pude-

itu». Marques do Rimacá

i

áBo»Jg

*!».•*¦« 
... •.. 

..

; -t í. í.,, -.Si:,

« áa -, <• ll,p
; - ¦ a" -;.;; , ¦ V

'.*/ ' ,?.... .... ..,,,. ,, ..„
»¦ ......todo N

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

MB

<ym

"*tí 
»?>

¦ífv
íl f"*!

son «ps .

ta i
Eli 1

&lfs^\bj

a > ¦:

—i ;. a:

a^al|Bi IPfl^H ¦

amai hi

rende ò Juvenfude
CABELLOS BRANCOS?

ADEUS JUVENTUDE !...

f*

Nao deixe fugir o mais ines- /
timavel dos thesouros.

"CARMELA" prenderá a ju-./.
ventude a seu rosto, devolvendo *
em poucos dias a seus cabellos r
brancos a cor natural dos vinte
annos e conservando-os assim
toda a vida.

Um frasco de ÁGUA DE CO-
LONIA HYGIENICA CARMELA,
significa 15 annos de rejuvenesci-
mento.¦ *¦- . ¦; ¦¦¦. ¦:¦¦¦}¦. [*;-'_', .". .¦. ^,' ^- .fÁ _" ' ¦;v-í,- ¦ .-;.¦ -j,_ ^ í ;';':> a >' í - -,.A ' •'.-. ¦ :\r-fy .<•¦ 'A'é> ¦"¦ ¦¦-;¦ -i;,'' - ,, '¦*•;- -

Está deliciosamente perfuma-
da e seu emprego é simples, limpo
e seguro* Usa-se como loção no
momento de pentear-se e nao
mancha a pelle nem a roupa»
Extingue completamente a caspa
e evita a queda do cabe lio.

NÃO E' TINTURA
i- « - * ,

Çncontra-se em todas as Drogarias. Pharmactas
e Perfumadas do Paiz

3.• ""•* \-:*ifi...'\Ai'!A<.'A\"$"$§.

CUA OE COLÔNIA MYCIENICA
^Bk. ^a^ C^âTm m\+\r»Yt Cm lari
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toa tfiicastt <s tUsna fó
Concessionário»

R«0 0£ jANEtaO

para todo o Brasil
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A morte de um arande vate
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Hermes Fontes, o mavioso poeta lyricos uma
das mais destacadas figuras das letras naciona
es, morre, espatifando o craneo com uma bala.
Dizem as noticias que o poeta, náo supportando
|a magoas que o cruciavam, apagou a tampada
da vida, mergulhando nas trevas do túmulo a
alvorada do seu lyrismo com que tantas vezes
.Iluminou de harmonia a alma de seus admira-
dores.

Pode se avaliar quão profunda seja a
magoa de um artista quanto chega ao dr ses
pero de. deixando toda a gl<«ria que o cerca
na vida e apagando a t*erntclha da arte que

gloriflca, mergulha com cila no abysmo in
sonda vol da moitc. "

Profunda agonia.,. ,;/
E é o próprio Hermes Fontes quem di*:

XXt **

«Minha vida tumultua,
Afs cegas, deutro do dia,
K. de noite, evoco a tua companhia ...
E esta vida é bem a rua

t>ã amargira e da agonia».
O poeta» nessa escalada de luz, < m bu&ca

•desse ideal sonhado, é um torturado, um ser
íncomprrhendido. insatisfeito dentro da exis-
tenda. Vive a evocar o que o poder do pensa*
mento cria. As azas de sua immaginaçâo» num
Jrôo de lua, querem transpor os andes do inco
gnoscivel, como se pretendessem concretizar o
abstracto de aua miragem.

Tem febre e sede de perfeição. Sonha um
«que» de sublime que somente seu idealismo
concebe. O culto da forma fascina o. E no de
ierto da vida augmenta-lhe a sede do bello.

na anciã de sentilo em todo o seu es
plendor abysmase na miragem dos sonhos, e

que ae lhe depara• é bem o que o próprio
>oéta diz; *,
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|a rua da amargura e da agonia...»»
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1 Chamam* n'o de louco. Divina loucura.
| Loucura que divinisa os corações, deleita
ia almas, e enche de harmonia a vida.
1 A scentelha divina que (be arde no cérebro
illumina as trevas do feio, tornando o, muitas
¦f.czea. bello. • • j % ¦/¦
¦sW't '-¦¦..>..•¦. "--'¦ 1 ¦¦.'¦¦¦
•wi ¦-¦.¦.¦¦¦'.".¦¦

Para o - culto do patriotismo cria oa hymnoa,
para as escolas as canções* para oa lares aa
trovas. E9 a hirmonia que canta e a arte que
[aia*

Dentro de uma tristeza que nem sabe de on
de lhe vemt alIiado|a uma saudade que se nio
define, vive a cantar para a humanidade eta-
quanto chora para ai. Chora cantando. Ninguém
percebe a penumbra que lhe anda nalma. E'
0 palhaço deserpito pelo padre Antônio Thomaz:
«Emquanto o lábio tremulo gargalha, dentro
do peito o coração soluça».

' y

Fra lidar com estrangeiros,
Seja preto ou seja branco,

Temos o Afranio melífluo,
que, além de tudo, é bem Franco,*

»¦

Nasce fadado para a tortura» como todos
os artistas. Espargindo luz e harmonia da
flamma sagrada de seu pensamento, termina
quasi sempre como Camillot Chopin, Camões.
Homero ou Milton, triste» nas trevas e na mi
seria.

Hermes Fontes náo podia fugir a esse fa*
dario, e o destino arrastou-o á voragem de
um fim doloroso. « Na rua da amargura e da
agonia » triste, só e desesperado espatifa o
cérebro apagando a scentelha dessa arte que
tanto o elevou e que por fim fel-o descer brus
camente para nâo mais subir.

Odilon Luna«__t
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OâUCiU Russo LIQUIDO, SOLIDO E
mmm9W ^m9 MM,,l,wni-L-MM____É____».M^wa^w-«awsj^-_w^

EM PO' PARA BARBA
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OR ANDE PROTECTOR DA PELLE

Coirtrt rhadniatisow, quelnisdoras. contnsftes, Meiras, torceduras. golpes, rugaa,
espinhai, pannos, caapas, sardas. comirhôe». assaduraa do

do sol e suores fétidos. i
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USE AOUA DA èOLCNIA B SABONETE «FLORIL», OS
MAIS PUROS E PERFUMADOS.
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redo da Sultana"
^MtMafcttii.<aii*Mir<M'wmitiir'
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Antiseptico e medicinal - R« juvenesce e en.belleia
a cutia. A' venda em toda a parte.
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ELIXIR DE N06UEIM
prevaflieetaA da fyptalHi

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECCEMAS
HANCHA8 M PELU
OARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHÜLAS

SYPHIUTICAS

ca|a etl»
gtínMjaa

«AVARIA"
MDhaioa de curadoa —
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LIBAN EZ AM
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Limarem & SAttdC

Fazondas, Armarinho, Chapéus» Calçados,
ds ultima novldado, ate.
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PREÇOS SEM COMPETIOOR
TBLBPHONE. 7»

,9~VICTOR!A
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TRTNXET <_
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niiiiinniiiiiinnmniüii.

CoBiaaleaSeas OBBalgBBoSoaa repre-

a#)Bta»oSBa o eoBtai própria

Escriptono e armazém: R. 1* de Março. 42

Telegram-as: TRlNXET-CodlKO: RIBEIRO

TELEPHONE. 75-C POSTAI, »»5

Vietoria Espirito Santol
«* % #; Annunciar na «Vida Csplchsba» é tar posslbllld.de da grandas lueroa.
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curiosidade
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SOBERANO NAS MOLESÜAS co

INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS
TÔNICO DOUTLRO
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Lv-v-a"' tím liW pela maohà - «^^£
diante - eu Ytajava, em companhia de un. pe-

m.-^S

aquele toque
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Wdeatresvito interior d-> muo.ciplo de Santa

Crux
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íamos passando pelo sopé do ultimo morro.

O sol batia, em cheiesobre a grande lace
,. 

'¦:/ .''.'' , ¦ • v ií ¦- ' '. ¦ í-i*

da pedra.. «, . ^ _
Oa reflexos das pequeninas formações m

neraes Invadiam o sossego escuro da floresu....
Uma senhora, componente da matinal co-

mitiva, disse, filando çopnsigo:
-O diamante está tocando campainha .
Efa gente conhécríte, e morava nas proxi-

midades da serra. :
Por isso, ante a fcpeilçáo, da frase, nâo

tive maior céremonia.e^diss-|:
-A senhora parfé* qtie |snda sonhando

cem coúsas impossivefcpeloa Caminhos!
O que podemoí encontrar por aqtii e muita

terra para trabalhar. \* ^ãfl|Bi
- O snr. nâó está ouvindbUma campainha

tocar? pé%i«Íl-^ ^seÜhorl, voltado o ou-

vido para 6 lado da pedras
En cátalgava MtKtKKM í*»»4-0 dos <-ualr0

oés. e o ruido que o animal produzia na es-

tradá1mpéd|a-me„de ouvir o som. .
Sofreei-o e me pus á escuta. ^i,uw--—
Ouvia-se. nr herdade; Imaonrdo. vflífdo m

m
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Si-*
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a»i do morro, imttante. na cadência, aj mar-

telar da araponga, porém} nf is, linp e^^M^
nioso, como se alguém estivesse tangendo uma

campainha de porcelana.
¦ Acheio caao interessante, e pedra senho-

ra' que me explicasse o fenômeno.
Antes do mais; releva dizer que o local é

deserto. . , . .' E' o começo oriental da serra, principiando
p->r uma pedra elevada, circundada pela mata
virgem. . , a

Ali nâo pôde subir qualquer animal, condu-
ziodo campainha ao pescoço.

s Nem existem nas circunjacencias - lugares
conhecidisslmos por mim - criações «le cabritos,
únicos capazes de ascenderem á tamanha ai-

tura. ...

-SMsr

-j ÍJue pisiisa a senhors
de campainha? Perguntei.- ._.,
*z,*-*Aquilo.^fe ium 4«amanta, Ji»f>«l«e»^
interprete.

- E por que já nâo foram apanhal-o/ g'*• Porque ninguém tem coragem.
E* preciao baptisal o primeiro, aenio ele ,

se seOate^» *****

A gente corta um dedo. deixa pingar o

sangue em cima do diamante, dizendo : -Ma-

nuel, eu te baptiso. em nome do Padre, do
vfill.o e do Espirito Saè|to; amem.

Emquanto ela falava ouvhimoa, a miude,
• estranha xampainha: dlin dlin-dlin dlm dlin- $

7 Conheço todos os bichos selvagens da re

giio. e tenho ouvido, mil ve»é|. auas vozes.
O que mais se aproxima dn toque de cam-

pai nha é a voa da araponga,
Mas, para «ser araponga - uma araponga

que nunca ouvi - er» preciso que tivesse o

começo, esse compasso monótono, que nos faz
desej.r ò deacanaó, quando viajamos pelas
nossas estradas ensombradaa. nos dias de cal-
maria, sofrendo os efeitos du#a lassidio ven-

, "ií "" /'. ' **! }¦ '"' '''¦;"¦"'''.''¦ ¦"''¦• .•¦'. i ""*¦ '•:¦¦'. ... ¦• ,"'£' ¦ :'.'A ¦'¦.'¦'¦'.¦..'.'¦ ,'.'.',cedora •.. ;;' x>>' • .-l-i-l
E a tal campainha só tem o eátribilho.

dlin dlin-diin*.. %
O povo. em geral, derivando para o mara

vilhoso tudo o que escapa á sua compreensão
rudimentar, materiatitancertoT fenómen-»-^ «
conhecidos, atribuindo-lhea qualidades fialraf
palpáveis... t * __£. x

Dahi o dizerem què o t|>ido|da ped**a e
diamante. >yníi|p»|0 N«¥»a
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APEAK A CRISE OO PODER
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Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
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Sede: Rua Duque de Caxias, 21
Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»
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VICTORIA - ESPIRITO SANTO

As ejctracções começni ás 15 horas
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restaura as Forças e estimula as Energias.

utrio
é o Remédio dos Fracos, dos Débeis, dos

Exgottados e dos Convalescentes
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EU caro Sab máò — Você escreveu uma porção de frases
sent* neiesas (jjie rhfrtfa prente vem ciando através dwr tempos.
Gtraptto f-nirr a^.as. Krâ.s v< azes, entre coisa ifílgaata^Eu melmò
;â me aproveitai ~~rmr*rãspfís ~~ He senlêríÇas pesa.};**; que você
i, hí$co.i_! ern horas de Ê%tiQfriago empanrurrad<\ Fui *tbrigado a
isso. Q que, enUelanUO, nA i qtitfr dizer que eu h^jâ tido B
«lesf_tegán< ia pássadistèi ée lê* os sem* Provérbios eu o seu»
Cântico,dos Cânticos. B Deu?* me !n?re * de semelhante peccario.'
Voef me desculpe» £>alom«1o. Mas, entre o seu saberá que*fea a1

raiuha (ie Sabá se abalar da Arí-.b.a, e Á íiioscvüa de barbriru de Piligrilt, prefiro esta, Você
d<i a Itlêà de um cirfadSo abadado o^ma sojt^jfcasacn. Cem uns bígodea hrtirifeis/ E uifos.
de péllds sí.hiudQ. do.H.ouviflos e das nar;nas. t?i l í^yli^ . -agente adiv^dw. K* un\* moço^
aíegte* Com um ei^arr») pendurado 0£valdo«y:anhament«* <la boca. E descançado na delicia
fresca de um pvjama de hêda. Bem sei que você _fl#rtu:a* unou seWreca^aea. Pela /a/.Ao
exclusiva de ella náo existir ainda ao seu tempo* Si. porém, a houvessem inventado, seria
você o primeiro a üÍálTá. Náo tenho duvitias^ Á\ nrtt tiáf> i( nho duvidas de que você foi um
Formidável ealn tjnr. t*m rabouno > de prim< ira agoa. Ma:ra registrada. Com' patente de
invenção. Fiu você quem .escreveu tsto, t|ue ,ru li r^íum &\mantqüt r ^Nâo digas bem dè n;
Deixa que os outros o façam ». Muito bonito. Conselhèiral eomo^ii^bov *'Mas, tenha paciência,"
Salomão. .. Você foi geitOS,0 de verdade. Essa Irase é uma fr_.tr grafia db seu urconVensuravet ;

cabotinismo, Nâo? C.d.n.inismo original. • Original naqu-lla ^poca." Porque;' hdje. muna
gente .o|n você. Salomão. Cabotinismo do .bom. Caboiinismo dd" papo amaiellò*. Você
acons(lhou a modéstia, A modéstia integral : « não di^as bem a&%i\\:3% E/Viaturalmente
sempre agiu dentro do circulo desse conselho. Fi.i» ponamt\: taboimo* ^
é uma das fôrmas — e das mais perigosas— do cabotitíisàiO%| A modéstia é ^^iíáfróünisího^
pelo avê.sso. ,ü que vere a dar no mesmo. Um paletó peíu avesso nâo deixa eleger paletó/^
Você quer protestar? Náo convém. Deixe a coisa como está. Nâo queifa (feh.*nrder-sè efe^
uma acusação (pie é o m« ihor dos elogios. K que ê a cousa mais natural de^te ¦mundo rfe*'
Deus. Si o sapateiro alíi da esquina tez propaganda des stus irabSlhoa por que âivBqfiiàti''
ha de o artista poder fazer o mesmo? Será que um par de • b.tinas vale mais' (JiHl^llO^
soneto? Ahi está. Salomão. Você foi um grande cabotino. (A mo eu também o sou. Iv como*"
também o sâo quantos juram e rejuram !qute nunca o foram. Eu pratico o¦'cabòtinftitftifcr*dív
immodestia. Você praticou o da modéstia. Dois caminhos.' t\>ue aVUnim no^rr^srtiò ^fófearV

K, agora meu caro Salomão, aceeite o frieu abravo- Abraço de um cabotino que nào se
envergonha de o ser. K vem, de publico, confessar que o* é. 1 < que nestes ossos\ meu

grande companheiro de cabotmagem, meu íornudavel Salomão-. .V"
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Kmquanto cila falava foi desapparecendo.
aos poucos, a meus olhos, a sua figura de
hoje -- vinte e três annos gloriosos- longa,
elástica, ondulante, no smocking de velludo
castanho, violetas á lapeila, meias côr de peito
de roía, sapatos de fivellas de prata ( dozoito
doüares em New¦Yoik S ) cabellos á Mona Lisa,
em pastas côr de acajú de cada lado cia cabeça,
uma cigarrilha etherea na ponta dos dedos
fidalgos de heroina dannunziaoá.

Foi desapparecendo sob os escombros, et
nematographicamente invertidos de. ha vinte
annos passado'! ,. . ( ella, que já tentara vbltt*
velmente o cinema!).

?.. * i 
¦ 
? *.. ¦ ?«»»¦«, * ( . * . « * .';¦-, • *. » *. » ... *

Petropolis. \
Olhando os morros enrolados na (harpa

translúcida do « russo », florido*- de um verda
deiro tapete rosa-violaceo de hortencias e aga
panthos, as duas amas nostálgicas da pátria
distante trocam suas confidencias, depois de
terem feito os respectivos bebês se cumpri-
mentarem.

fíon/uor, mssien l
Goodf morpting, miss !

A governante do garoto c ingleza. A go
vernante delia è franceza.

E elles tem apenas três annos apenas de
idade.

Ella: uma bonequinha rechonchuda, atufada
de rendas para saudar o glorioso domingo da
da serra. 1'ma bonequinha para quem os in-
glezes descobrem as classificações de belleza
mais encantadoras que determinam um tvpo
clássico de «gallery» : —china Dresden, uatteau
hlondct water-lilx — espiando o mundo atravez
de dois olhinhos escuros, agudos, polidos que
nem dois esquilos irrequietos, a s^tàr^m na
clareira de alvorada das faces, os caflellos em
carao.es de seda escapando-$e da touca espu
mejante de crivos e rosas.

Elle : um garoto sentimental, pallido, gran
des olhos nocturnos de poeta precoce, <*abellos
louros, todo vestido de velludo como um pe-
queno príncipe mediaval, chupando o dedinho
côr de roea de vez em quando.

Os bebês esperam que Misses acabem de
falar.

Porém, as dua* esquecidas, prolongam as
confidencias e as exclamações :

i' w m ^Hepaia! Como é lindo um inverno no
Brasil! -ex dama Miss Kate, levantando os
olhos pallidos como as hortencias para o eéo
diluído nas neblinas.

... cm nossa terra, quando comera o in
verno —suspira Mlle. Fifi* o vento uiva que
nem um cáo faminto de porta em porta, pe
dindo pousada para as folhas que \áo morreu-
do e váo cahindo pelos caminhos ...

Parecem maes desesperadas, de braços
esquálidos, as nosaas arvores! . .

. . . e os pobres passarinhos ? I — soluça
Miss Kate. ~

. . . Oh ! tes moineatix d$ Paris ' balhu*
cia, docemente, a cal ida Mlle- tifi.X'

—• ... the robins oj our f,omions sqtwres*..
... a ultima carta do meu amor *. .

Começam as confidencias . * . emquanto os
bebês pacientemente « ílirtam », jogando o
t serio » dos braços das duas.

Depois de muitos « oui » e nâo menos nu-
merosos « ves». saita de repente uma confiden-
eia trágica demais, molhada pelas lagiimas de
MtSS Kate. E Mlle* Fifi* disfarçando a com-
moçáo, na sua deliciosa al^aravia de francez
li^eirissimo atropellado pelo português, aífirma
que. afinal de contas, os nossos pardaes du
rua Carioca valem pelos moineaux de Paris . .
e que, em resumo, nâo vale a pena chorar uma
saudade quando se tem outra realidade melhor»
como, por exemplo, a de recomeçar a vida dis-
trahindo se em cuidar de dois bonequinhos
adoravtiH como aquelles.

E. atarantad*. Mlle. Fifi atira com a sua
gurya no chào para fazer uma cariciazinha ao
pequeno príncipe loiro de Miss Kate,

Então... que havia dr acontecer V!
Vendo a sua governante derretida em ca

rinhos intermináveis ao gury que lhe pertencia,
a garota cie Mlle. Fifi só teve um gesto, rápido
como um relâmpago :

Zaz I ferrou as unhas nos cachinhos loiros
do « little bov » e nào houve nada que a fizesse
largar a infeliz cabeça do aceusado. A mâosi-
nha ja estava roxa e elia ali. no duro ! O gury
berrendo !

Até quando bem quiz ... ou melhor, quando
as governantes appelaram para as vias de facto,
que gente rica nào costuma adoptar . ..

H
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Qupdro á penna, nankin e aquarella executado pelo artista Carlos Breda.- Allegoria áAlhança Liberal e ao movimento revolucionário ultimo.

:aftf»fa 8S83&&aS8
AU rigim mv durling! [atereompj eu. as-

sombrada, Que idéia foi essa de você maltra-
tar o pobre do bichinho que oSo tinha culpa
nenhuma no caso?! Que xodtó freudiano mais
atrapalhado esse que você tinha pelo garoto..,
porque afinal de contas a ama .. .

Rosemary sorriu maliciosamente, gosandoum longo silencio, emquanto saecudia a cinza
côr de pérola do cigarro.

— Üs homens, minha cara! Os homens...
Elles é que sáo culpados deqiiàiquèr fraqueza
feminina . . .

—-Qptimo! \'ocè descobriu isso desde os

três annos ? I (jue precocidade !
Minha amiga sorriu de novo*

K hoje? Nada de novo entre vocês ?-Qual o que? isto é, de minha parteaffirmo o.
E delie?
Quando me encontra, só para me metter

figa, pergunta sempre se eu consinto què elleme offereça «o ultimo livro dôFreud». Bruxo!
E' a révamhêj ura: Nâo deve ter doido

pouco o puxáo de eabefios que elle agüentou
Òtttr O r a . . .

Haydee Nicoíussi
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Alumnas de uma escola publica em 5. Antônio, arrabalde desta Capital

u a38688868B8B8E8E*a«8E ¦ifí^aseE

rEntre os passageiros
poeirentos, a tua Eigu-
rinha deliciosa, com 0
sorriso fresco de meni-
na bonita e feliz.

Dez minutos de ti,
somente, . Dez minutos
(jue esperei com a ançièdáde que se espera a
sorte g f a n d e ou a felicidade, que mar
cou hora para chegar..,

«E não me approximei ,. Era pudor ? ou
[medo ?

Medo talvez de uma frase vasia »...
LfÒi isso que escreveu Ribeiro Couto, 0 poe

ta que mais me faz vibrar a sensibilidade vi
bratil e doentia.

«K não me approximei...»
Tive medo da minha itlusâo. Quero sempre

conservar bem íorte, bem viva a minha illu>âo.
Tive medo que tu m'a quebrasses com a

banalidade de uma frase vulgar.
E eu também teria de lhe dizer frases atoas.

T I M I DO 1J
Não «|ui/.
Quero-te perfeita,

na minha imaginação.
Quero.te assim C o m o

! ipiando a vi pela primei-
ra vez é sen!i que o nini
sonho se tinha huma'

uizado. (Jue o^ meus poemas de amor se re-
sumiam ria tua beliesa...

Tenho rnerlo de ti. De mim. Teoho medo
de nâo saber te* «h/.rr as palavras que prepa-
rei para a tua vinda. Tenho medo que não
saibas ouvir (is palavras que te quero dizer.

De tnim vae ficar em ti a impressão de
um sujeito immensamente tímido, immeiisameu-
te ridícula.

Não f íz mal. Fica de ti. em mim, a illusáo,
a ilíusãe, pelo mnios de que já vi, em cprpò,
o (jue minha alma idealisou, E \é é muito...

Poríiur eu tenho mais medo de perder uma
ülusão do que um amor. .

Newton Braga
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dSTeu poema para vceê
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Você me surpreendeu. (Ninguém prevê
O que ha-de vir. A sorte o não propala.)

Eu, na grende ventura de encontrada.
Senti, no coração, um nào sei quê.

¦

E agora eu só me lembro de você :
Da sombra triste que ha na sua sala,

Do seu «náo», do seu «sim» que você fala,
Do seu olhar chorão, quando me vêl

'•r.

Você ficou no meu Destino, eu vejo,
Como um clarão de crença renascida,

Como uma flor de sangue em meu desejo!
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Tanto é que, muitas vezes, penso em mim :
_____ 'Como foi differente a minha vide. . .

*

£T ho/e, por sua causa, estou assim.. .
..'. ':*
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Parecerá á primeira visláíjue se vai agitar
alguma curiosidade leràtóíogíca ou apreciar um
passo dç engenharia sobre resistência dos ma-
teriaes. Nada disso: vai se tratar apenas de
um vulgarissimo trauma psychico. como gosta
de dizer o velho Preud. contra quem uma pa-
tusca pedagogia contemporânea tem tomado
uma assignatura impiedosa.

Pobre Segismundo!
Mas vamos ao caso. que nâo acaba tfio

triste como isso ; ou antes, vamos dar a palavra
ao Sr. Fabricio Coelho, que foi ahi, melhor tes-
temunha r

« Os dentistas que apparecem lá na minha
terra, sâo todos muitos amigos, Quando sai um

m_

o pessoal já náo tem mais boca nem para cuspii
de modo* que o outro vem chegando, encontra
sempre trabalho dobrado.

. jf '¦¦:'¦'¦'-¦ *'- * w'-^'^ •:"--- ¦

Pouco antes de me despedir de lá. conti-
nuou o Sr. Coelho, quem estava com o boticáo
era um tal Serafim. Meu primo Onofre perdeu
com elle mais quatro dentes da frente.

O dentista vindo depois, como tivesse nome
igual ao do seu collega anterior, ficou conhei-
do por Serafim lambem. Onofre foi á procura
delle, e abriu lhe a boca. muito desconsolado.

Isto náo é nada. Vou lhe encaixar ahi
uma ponte, que vai ser o maior suecesso da
temporada.

E começou a peleja construetora. Nesse
entretanto, a noticia de uni arrasta pés em
casa do Chico Renovato. levou o Onofre a re-
clamar com urgência o acabamento da ponte.

Mas, seu Serafim, o baile é amanhan ;
eu fico aqui hoje e amanhan, e o senhor, tra*
balhando mais um bocado, ha de acabar antes
da hora da janta. v

Isto é que nâo poete ser, porque já tenho
muito serviço iratade. O mais que posso fazer
é ageitar a ponte provisoriamente, f?ó para a
figuração no baile, mas você lá náo pode comer-
senão a ponte cai.

Concordou Onofre, e nunca ninguém o viu
aí* —. "**

táo sorridente como naqueile baile do Renovato.
E dansa ,e conversa e ri, e o homem esqueceu*
se por completo do mundo e da reconrmenda*
çáo do dentista, chegando até a acceitar um
pedaço de goiabada que lhe offerecia a tenta-
dora D. Lélé^ \ V- '¦''¦¦

* -

. *»*

'% * "»:-•' \ • i#»«->3*l., V

*

Of maldita invenção campista 1 Of cascâo
».--'• ..¦...•'»¦". 

.-'*

internai 1 .„.. *
írôgo á primeira dentada despenca-lhe a

porte, mettendo-o na mais tremenda affliçâo.
Desdentiido. engasgado, suffocado, Onofre vai
recebendo offegante dez a vinte copos de água
que lhe trazem. Afinal lá vai a ponte pela
enxurrada fcbaixo."Uma risadaria diabólica propagou se pela
casa toda. Desvairando de raiva e de medo.
corre o desgraçado á casa de Serafim Também.
Vai arrancabo ao somno da meia-noite, para
ouvil o dizer entre lagrimas de riso:

Agora você tem que escolher, ou uma
caneca de azeite de baga, ou à faca do doutor

Onofre sentia um suor frio espalhar se lhe
pela pelle esverdeada Decidiu se naturalmente
pela caneca.

E decidiu se bem, porque no dia seguinte
lá foi levar *i ponte no dentista.

Vim lhe mostrar, para o senhor ver se
nâo faltará aqui algum pedaço.

Náo falta nada. Eslá perfeitinha. E você
fique sabendo que ainda está cem muita sorte.

Pois agora, seu Serafim, quero que o
senhor me tire um outro molde para fabricar
outra ponte para mim. Nâo faço questão de
fazer as duas.

Contudo, mal o cliente virou as costas.
Serafim ficou a ruminar:

Para que demônio este pateta ha de
querer que eu lhe faça uma segunda ponte.
Esta mesma, com uma esfregaçâo de álcool vai
ficar de primeiríssima. Talvez uma outra náo
lhe assentasse com tanta graça.

Nota de psychanatyse. - No conceito de
algum activo cscolastico moderno, o trauma
psychicà resumido neste conto, formaria um
resíduo mnesico que iria determinarem Onofre
a phobia dos viaduetos. ou uma idiosyncrasia
horripilante para com a goiabada cascâo. Isso
todavia náo poude ser apurado, porque o Sr.
Fabricio Coelho nunca mais teve noticias do
primo. -.¦ -'

Christiano Fraga
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Para alguns este mundo é um deserto
Onde erram almas falsas e profanas,
Onde o símoum da dor assopra, e. incerto.
Caminho, e onde de pranto o olhar empanas...

Vem para mim, fica de mim bem perto.
E, palmeiras erguidas, soberanas,
Daremos poiso, o seio verde aberto

%...' ¦...'.''Ás desesperançadas caravanas... '

Com mais coragem, as estradas ermas
Vencerão ellas, recordando a historia
De nossas almas, noutro tempo, enfermas...

B neste árido Sanara, que arde e assombra,
Tenhamos sempre a confortante^gloria
De abrigar quem padece, a nossa sombra l
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No Brasil, a cousa mais hei que I,_i, é a
ite ser. Ser... o que ?

Qualquer cousa. Literato musico, scientis-
ta, agente cie seguros, pintor. Tudo depende
da escolha.-. ^ * ^ í ' ?

Aproveitando ct_dn um sua$ tendênciasí?
Nada disto! Os requisitos sâo outros: diploma-
cia. altitude.) bem estudadis e paciência^ Uni-
camente.

E o publico ? O,a, o publico I Applaude sem*
pri*. E' pacifico» è camarada! E rd rxige uma
cousa: que o sujeito nâo tít% nunca a prova
provada que e nullo inteiramente, na profissão
que escolheu C que mandou imprimir capricho-
samente tm letras dourados m s cartões dti vi-
sita. Nada mais»

Explicando melhor : o homem que se diss
èstodibta. por exemplo, terá sempre a seu ladr.
o publico confiante» em quanto nâo se metter
em política, porque entáo o descrédito í-e (fiVf'4
fatalmente. O «estadista» que nâo passa de re-
les politiqueiro com muito pose e pouco tâ'l< niô.
estará com a carreira terminada, depois de ire-
quentes e inevitáveis ratas administrativa».

O «pianista» que nâo «oca mas critica, dis-
cute a technica dos col legas (?) tem prefe-
rencias indbfarçaveis por Chopin e birra in-
dbfarçavel por Villa Lo-

e que afinal nâo sabe méis, que o nome de
Dwry c Clapa.ède lidos apressadamente nas
lombadas dos livros fie padagogia; o «litera
to» com um livro em preparo, muita phrase de
Wilde na bocea (é o destino de Wilde ser mui-
to citado e pouco lido) è muita burrice na ca*
beçtt; sâ* casos typicamente brasileiros!

EU 'mesma, 
(falo logo. antes que outres fa-

lem) vej *. nâo raro. rneu nome seguido dos
pomposos adj- ctivos de desenhista, pintora e
cultora da prte de Levino Faozeres (a quem
muito cordialmente e muito pnrticularmente de-
testo. alia*. .) sem ter nunca pintado ecusa ne*
nhuma *

E Deus me livre dc tal! Nâo quero de mo-
fio algum decepcionar o meu respeitável pu-
Mico.

Continuarei a *er «,n cullega de Levino (po-
bre Levino!) ate que cometta a inqualificave*
asneira d* pintar qualquer cousa ! Creio por^m
que isto nunca se fiará, porque antes de com-
metter este attentado duplo: á arte e no publico»
terei a coragem -sufficiente de metter uma bala
nos miolos.

Levarei assim, ao menos para a cova (este
artigo está me sahindo fúnebre! .) o consolo
dos necrolo&í >s que dirfio : «a arte capich ba

está de luto, pois perdeu
bos, só nâo se exhibe
na vista de ninguém,
porque perderá inevita-
velmente o extraordina-
rio virtuose que atuía
sempre junio ao seu no
me quando viaja ou faz
annos.

O jornalista que nâo
escreve por falta de
tempo ou porque sus pi
ra fie IO em 10 minutos
-~«é pena nâu se ter um
jornal!* O scientista
que tem tratados m*s-
sudos de autores ainda
mais massudos, cob ias
e apparelhos para obser-
vações scientdicas, que
nunca ripparecem : o
«pedagogo» que dá en*
trevista aos jornaes atf-
bre instrucçáo, por sen-
tir o único homem capaz
de solucionar o prqble-
ma fio ensino no Brasil
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Zaluar Dias» nosso conterrâneo, recente-
mente Yormado em Direito pela Univer-

sidade do Rio de JátHeirb.

com a morte fia srta.
X (este X sou eu.. ) uma
fias suas mais radio-
sas esperanças, a n te s
mesmo fie nos fiar a sua
obra definitiva e etc.»

Poh é. O que a In>
prensa da terra, juro,
nâo terá a aud cia de
dizer si eu morrer (cousa
nt rmalissima nos tenr
(ms que correm, ê que —
morre uma belletmia.

Motivo ; minha estféa
hoje nas letras c a p í-
chabas. com rerd desa-
pontamento <le todos os
meus amigas, (jue me
julgavam,até homem,ca-
paz de escrever qual*
quer cousa...

Enterro assim, pois.
em tanto de tanto de
1 9.0 0 e. tanto a escri-
ptor^.

Lydia Besouchet
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O NORTE
( A Guerra Mollandeza )

Ao dr, Carlos Xavier

Que de ambições lutando em fretlfe ao sol da America I
*'. ¦*•¦

Duas vescs afrôo o monte ütiararapes,
*•¦*¦.

Entre seitas, morriões, espadas e tacapes
Chuços e lanças no ar, numa batalhei homerica I...

Chocam-se Quinas. Leão da llollanda e Leôá ibérica;
Negros, indios, saxões; vestes, tangos, eiiduopes;
ttoma e Reforma - porque, ó terra, mais fe ernpaprs
De sangue - ante o sol claro e â natureza feérica!

E, enquanto o indio, o neqro. o balavo e o latino,
-Heyns, Vatduèzas, P-oiys, Àlbuquerques, llenriques
Datem-se, em torvelins, aos sabores da guerra ;

i ¦

Só — contra generaes, escravos e enriques,
¦¦¦¦¦•'' 
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- O creoulo Calabar decide-lhe o destino.
Como a sentir-se o dono e o que dispõe da terra!..
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Leitora amiga, eis me de novo, no meu an
tigo posto por dois annos abandonado e que
nflo tencionava mais reassumir*

A insistência, porém, de velhos amigos des-
ta revista, que levantam sua deferencia para
commigo ao ponto de, durante tâo longo praso,
conservarem vaga a minha pagina, me obriga
a empunhar de novo a penna, agora mais inha-
bil pelo longo abandono, porém, como sempre,
cheia da melhor vontade de vos ser útil e agra-
oavel.

Entretanto, como ser útil náo é táo fácil
como desejaria, farei a minha rentrée tentando
ser agradável: lisongearei a vaidade das ele.
gantes que compareceram ao tradicion.il baile
da passagem do anno no club Victoria* descie-
vendo-lhes as loilettes maravilhosas, e satisfa-
rei a curiosidade daquellas que, como eu. com-
pareceram ao náo menos tradicional sereno* na
ânsia de vislumbrar, num relance, o ondular
das saias amplas e roçagantes, a se escaparem
de sob as sahidas de baile.

Felizmente as saias sáo longas e os *gasa-
lhos curtos, de modo que, entre o saltar doau-
tomovel e o subir da escadaria do club, um
olhar experimentado consegue divisar muita
coisa, sem contar com o valioso auxilio de uma
irrequieta camaradinha, que amavelmente se
piestou a deter por um breve momento, com
um beijo de «boas festas», ns portadoras de
totlettes mais difficeis de fixar. Como negar
que pelo menos faro de repórter náo nos fal-
tou? Juntando a isso as infoimaçoes de ama-
veis reporters-emadoras que compareceram aò
baile, conseguimos destacar as seguintes toi-
lettes ;v

Senhoras-Capitão Bley, em fina renda cre
me; Dr. Carlos Undenberg. georgette beige:
Dr. Jair Tovarrrenda cirée rosa. npplicaçõcs
em flores de velludo, barra de tulle \ Armando
Ayres. renda branca, incrustações dentadas em
renda pretas decole mais accentuado nas cos
tas e rematado por uma papoula em velludo
negro; Dr. Ubaldo Ramalhete. renda e gpor*
gette beige ; Pinto Araújo, crepe-setim ameixa,
trabalhado em incrustações pelo avesso e go,
dets embutidos; Alberto de Oliveira Santos,
crepe setim branco, sapatos e luvas pretos;
Waldomiro Prado, georgette branco, goclets or-

lados «le folhas de rosa em velludo verde-
agua ; Annibal Martins, crepe da China em
moderna estamparia verde-pecego e preto. so-
bre fundo branco, saia em lindos godets, bar»
ra de tulle verde ; Antônio de Oliveira Santos,
crepe-setim branco, godets formando pregas,
bordado a tubos de crystal.

Senhoritas: Alair Araújo, radium verde-
amêndoa claro, amplo godet; Ivette Carneiro
da Cunha, mousseline verdealga. grande capa,
golla perlév; Carmem Prado, georgette verde-
pistache. saia recoberta de pequenos folhos go-
dets. original decóte para as costas, formando
um bõuffant retido por três rosas do mesmo
tecido : Albina Nogueira, georgette verde alga,
saia em amplos godets; Xazá Araújo, moêésse
Une verde alga. pequeno bolero, saia em pan-
neaux abertos; Marina Romalhete. georgette
rosa. laços Luiz XV e bolero em renda pail-
letêe do mesmo tom. leque de plumas rosa; Gui-
ornar Prado, tafetá rosa-pallido, laços Luiz XV
incrustados, azul porcellana; Marina Guimaráes,
mousseline rosa claro; Dina Nogueira, georget-
te, frente lisa. grandes folhos godets atrás; Gil-
mir Martins, crepe setim branco, amplo godet.
rosas applicadas em velludo mousseline côr de
bagos de romá; Igneztta Homfim, mousseline
branca, folhos aos quadris, imitando um pe-
plnm; Kosita Sarlo. georgette branco, ampla
saia em godets lindamente incrustados, grande
gella-capa; Yone Serrai, georgette branco, in
crustoções em crepe-setim ; Carmen De Biase.
tafettá azul turqueza. incrustações em tulle]
Alicinha Oliveira Santos, mousseline azul levan-
de. meia manga terminada em folho; Cecília
Araújo, crepe royal azul pervenche escuro, cor-
po laçado atrás, amplasaiafolhada.com peque-
nos godets em pétalas applícados sobre a orla;
Helena Prado, georgette rubro, dois folhos go-
dets com movimento ascendente, rematados por
uma applicaçáo de rosinhas de velludo; Zita
Araújo, georgette amarello-canário, pala reco-
berta de viéxes estreitos, amplo folho, applica
çôes de strass no decõte e no cinto ; Livia
Araújo, georgette bois de rose, pala em largas
pregas, godet incrustando uma ponta sobre a
pala. K muitas outras senhoras e senhoritas
cujas tcnlettes nâo podemos distinguir bem.
nem encontrámos quem noi as descrevesse.
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O baile foi. como de praxe, elegantíssimo ;
mas náo podemos deixar de notar a frieza sem-
pre crescente dessas festas cerimoniosas. Cada
anno a freqüência è menor, e menor o enthu-
siasmo. A passagem do anno foi marcada por
uma breve obscuridade e um ligeiro rufo de
tambor.

Deixámos o parque no momento dos abra-
ços de «boas festas» e rumámos ao velho Forte
de S. Joáo, hoje confortável sede do C. R. Sal*
danha da Gama. para repetir ali o nosso esta-
gio de sereno. O ambiente era completamente
diverso: a simplicidade dos trajes de passeio»
entretanto nâo destituídos de elegância, e entre
os quaes ondeavam alguns bellos vestidos de
collaçâo de grau, parecia predispor os assis-
tentes á alegria e ao intimo convívio; focos
multicares decoravam os terraços, innumeros
balôesinhos coloriam o saláo, e o despontar do

novo anno foi saudado por uma renhida bata
lha fie confetti e cravos naturaet?. das cores do
querido club.

A's 4,3o da manhã, rompia a aurora na boc-
ca da barra, e ainda bailavam os infatigaveis
dansarinos, entre o? quars diversos desertores
do Victoria.

No dia 1 . depois da posse da directoria,
nova batalha de confetti e uma esplendida tar-
de-dansante, que se prolongou pela noite a
dentro. Na noite de Reis, uma agradável sere-
nata ao pallor argenteo da «dindinha lua.» A
julgar pela numerosissima concurrencia, esse
passatempo tâo apreciado no sertão é também
muito do agrado dos citauinos. Pena é que se-
jam entre nós tâo raros os seresteiros. e que
os existentes se façam tâo rogados para se fau
zerem apreciar e applaudir.

Flor da Sombra
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O Instituto Histórico do Espirito Santo po-
dia aproveitar os conhecimentos e a paciente
habilidade do palecgrapho Manoel Alves cie
Sou*», a quem se eleve a publicação dos vinte
volume?, já distribuídos, dos Documentos '//iV
toricos da Bibliotheca Nneional e cio Archivo
Publico, e incumbi! o de organizar um volume
dos antigos documentos relativos á Capitania
do Espirito Santo.

Assim ficaria melhor esclarecido o que foi
u Espirito Santo nos séculos XVII e XVIII.

Agora mesmo, sabendo como nos interes*
samos pela historia e chronico colonial desse
Estado, acab t de offerecer nos uma cópia cio
traslado da carta de sesmaritt de umas terras
do Convento cio Carmo, começando de Cuara-
pebite até aponte de SsThomé, entre a Capi
tania «io Espirito Santo e o Cabo Frio.

Eram seis léguas de costa c entrando pelo
sertão até ao pé da serra. Essa doação foi fir*
mada em Victoria, a 12 de Marco de 1631, pelo
Capitao-mór Manoel de Escovar Cabral.

Em 1925, escrevendo na «Vida Capíchaba»,
alludimos a esse Capitão-mór, a propósito desse
mesmo documento, que encontrámos rcproclu-
zido á pBg, 257 do vol, III da revista «Archivo
do Districo Federais

O registro que o sr. Manoel Alves de Sou-
za agora encontrou offerece algumas variantes
na parte final, em relaçáo ao que está publica-
do na referida revista.

Depois de haver servido em Flandres. Ma-
noel de Escovar Cabral resolveu em 1620, vir
ao Brasil em companhia do novo Governador
Geral Diogo Luiz de Oliveira: vinha como Al-
feres, mas o Rei. por alvará de 20 de Março
daquelle anno, mandou lhe abonar soldo maior,
na importância de 20 cruzados por mez.

O Governador Geral resolveu logo promo-
vel-o como Capitão da força que trouxe de
Lisboa e Almirante da armada em que viajou.

Chegando á Bahia, por provisão de 6 de
Março de 1627, logo o nomeou Capitao-mór Ou-
vidor c Provedor cia Fazenda no Espírito San*
to. Havia fallecido o Donatário dessa Capita-
nia e a Câmara de Victoria, oppohdo duvidas
ao provimento de Francisco Garcia dos Santos,
firmado pelos herdeiros do Donatário, resolvera
expedir provimentos para o exeicicio dos ditos
cargos. A provisão do Governador mandava
Escovar C.brai servir os referidos cargos —
«misticamehte assim e da maneira que o ser-
viram Gaspar Alvares de Siqueira, Manoel Ma*
ciei Aranha e ouiros » Determinava percebesse,

por conta dos Donatários, cs anto mil réis que
os Capitães, por es»es providos, costumavam
perceber.

Afim de que Escovar Cabral nâo tivesse
prejuízo pois. como Capitão, estava vencendo
40 cruzados cie soldo, por mez. isto é, cento e
noventa e dois ir.il réis annuaes («além do sob
do do seu pagem da gineta»). uma nova pro-
visão, também de u de Março de 1<>27, mandou*
lhe abonar, por conta da Fazenda Real. a clif-
ferença de noventa e dois mil réis, como mer-
cé especial, concedida em nome cie Sua Mages-
tade,

Nâo foi ainda possível apurar até quando
governou Manoel Escovar Cabral, que. de Vi-
ctoria, ainda concedia sesmarias em Março de
1631.

Quatro annos depois, em 1635, falleceu
Francisco Allemâo de Cisnciros, que parece ter
sido o suecessor no governo da Capitania: cs*
se Capitão mor percebeu, como o anterior, cem
mil réis, por conta do Donatário, e noventa pa*
gos pela Fazenda Real.

Por morte deste, coube o governo d.» Espi
rito Santo, a Domingos Barbosa cie Araújo^
provido com o ordenado, apenas, de cem mil
réis. por acto de 17 de Fevereiro de 1635, do
Governador Geral Diogo Luiz de Oliveira.

Tomou posse e prestou pleito e homenagem,
na Bahia» no dia 19 daquelle mez

Nesse mesmo armo. porém, por patente cie
9 de Maio de 1635, foi designado o novo Go-
vernador Geral— Pero da Silva. Este resolveu
I«go substituir Domingos Barbosa. e, por pro-
visáp de 5 de Janeiro de 1636, nomeou Antônio
do Canto dVMmeida Capitão e Ouvidor tda Ca-
pitania do Espirito Santo, onde residia. No go-
verno da Capitania, de que tomou posse a 6,
na Bahia, devia perceber apenas o ordenado
pago por conta do Donatário.

Km 1639, escolhido Jqâp Dias Guedes para
servir de Capitai mor do Espirito Santo, a pro-
visão de 1 de Agosto mandou pagar-lhe o or«
deitado que haviam tido os antecessores Ma-
noel de Escovar Cabral e Francisco Allemâo de
Cisneiros. isto é, cem mil r^s | ages pelo Do*
natario. c no vento, pela Fazenda.

No principio do século XVII. o Rei havia
fixado os ordenados e dc>pezas por conta da
Fazenda Real, no alvará de 10 de Junho de
1617. Nesse documento, divulgado agora tam-
bem nos «Documentos Históricos» (voL XV.
pag. 25), foram estabelecidos os seguintes or-
denados no Espirito Santo :

I
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Provedor da Fazenda
Almoxarife
Escriváo da Fazenda
Porteiro da Alfândega
a Marcos de Azevedo (tença)

Despesas da Igreja:

Administrador
e de embarcação mais
Vigário de N. S da Victoria
e de ordinária (vinho, cera, etc.)
Coatljutor
Vigário do Espirito Santo

incluida a ordinária;
Fabrica das duas matrizes
Padres Crpuchos

2-l$()U0;
24$<JOO;
2-1$ XX);

40$<KJG;

2\(mmf
OOSfMJO;

23$920;
2S$000;
73$f»2o,

'l6$0rX);

90$IXK)

m

0 que os grandes pensaram I
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Na própria.claridade que banha a intelli-
gencia, ha a paixão, que náo se pode dizer si
é o fumo ou a mecha da chamma.

Maeterlinck

Em cada um de nós ha duas personalida-
des : uma que pensa e discreteia, outra que
sente e sonha.

Pasteur

Assim, a Fazenda dispendia, annualmcntc,
no Kspirito Santo do século XVIII, a quantia
de Rs. 57B$H4<) com as desprzas da Igreja, e
apenas Us. 1I5$2(K), com os empregados do real
serviço. * .

0 homem nâo pode formar idéa exacta das
cousas muito grandes nem das cousas muito
pequenas : a nossa imaginação náo pode repre-
sentar a si mesma a distancia «Ia terra e Sy>
rius, o tamanho real do bacillo de Kotk.
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Mario A. Freire
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NOSSOS HOTÉIS
"S:kf^ 88869688

:.*'»

Diseurdebons mota,
mauvais caractere.
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Pascal,

Ha poucas almas bas-
tante fortes para subi*
rem até o oigulho. Qua
si todas descambam na
vaidade.

De Lapnenais
• •

Os philosophos pessi-
mistas e oh scepticos
sâo verdadeiros castra*
dores do pensamento,
bem mais infames do
que os que fazem a abla-
ção da virílidade aos
cantores da Capella Six-
tina e aos ennuchos dos
harens.

Mantegazza —
«Caracteres humanos».

• #

... .v. ... ..'Vi -j.'.v.,:'.';'-?-',b ;

Fachada principal do Hotel dEuropa, á
rua Jeronymo Monteiro. 53
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Náo é bom tocar nos
idolos. Podenos pegar a
douraclura ás màux

Flaubert
«Mme. Bovarv»
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PAULO OE FREITAS

Eu amo tanto o meu jardim fechado:
No meu jardim, tudo é silencio e calma.*,
Existem nelle grandes cousaa myáleriosas.
Tudo silencio... Por toda parte exisle
O perfume delicado daa rosas.. .
Rosas cheias de graça e de belleza,
Cheiis de aroma e de delicadeza.

Eu amo o meu jardim todo fechado
Com sua alameda toda sombria e <|iiict;i.
Elle foi feito para a delicia das abelhas louras
E para a delicia dos olhos de um poeta.
Tudo silencio... Com um grande medo de fazer barulho,
As folhas das arvores, na alameda,
Delicadas e leves, váo caindo...
Folhas feitas de seda.
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Quando tudo me cança e me entedia,
Eu vou repousar o meu corpo dolorido
Naquelle banco que fica debaixo d<ujuella arvore,
Arvore cheia de sombra! Aivore cheia de calma,
.. ¦ -. ¦¦ . ' -' ¦ •¦:¦¦¦'¦ ".'¦ ¦'¦¦'¦'.¦. Y ''¦¦..'¦ ¦¦¦.¦

Eu te adoro l
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O meu corpo repousa... e repousa a minha alma.
Eu amo tanto o meu jardim fechado!.,.
Nu meu jardim, esqueço a minha dôr
E vivo unicamente para o meu grande sonho...
Longe do mundo, para a vida interior!.
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Os pneus Patítfitider adora s&o •
difipos dos dois nomes que (rasem

mm^afammM __h__êSà_í
Nelks poderemos descobrir uma
nova potencialidade de Valor a um

cibocé dtfBdl encontrar mais barata
Bales Paothfaders - superiores a
muitos poeus de preço elevado - sâo
vendido*, aqui por pouco dinheiro.
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Câmaras de preço reduzido
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Troque os pneus duvidosos do seu carro por AO*
Wisotfiers ou Doufrle Bogles. todos Goodyear.

M_.í

I

A pioducçâo Ooodycar é maior que a de

quaesquer outras marcas Obtendo um

custo menor. Goodyear entrega um pro»
dueto mclhoc. Us* GoodYWS. ajora, e

eles ainda parecerão novos, quando a •

data da compra Já estiver «aquecida.

DUMANS * CIA.
Rua Primeiro de Março. 28 - Víctoria
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.,-rVl.. ¦ ., Armazém "T f\ 11 Ferragens grossas £

te «ecco-e molhados J030 Ualla ^^^
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Kspeelallata e lM»ortfd*r de atfoartfeate, aloool e marane em alta esoai».

Endereço teleg.: ÍOOAbbA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 315

B Março, 1S -VICTORIA- Estado do Espirito Santo
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jéu de palha sobre a cabecinha
Itã para toucados de velludo,

(atenlta rlaooha e engraçadinha.
'aasava altiva, despresando tudo
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drado*' de. mais ou menos polegada e meia fie
tamanho, Foi escripta ha uris dois mil e treseh-
tos e clncocnta annoa antes'de Chrísto e rèfefj^,
seofa aJsctura.de um açougueiro que vendeu
três cordeiros ao femplo' dè-orn dos reis da Ba*
bvlonia.
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dias! Onde vae, minha santinha?
nio me responde. Fico mudo.

Também, é sempre assim. Sendo rainha
Passava altiva, despresando tudo
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Toda ella era o sorriso do caminho.
Que em volteios, vermelho, se perdia
No horisonte sangrento cor de vinho...

E quando á casa» rindo penetrava,
ÍA vida como que se interrompia

IpE a Natureza inteira soluçava ...
mX-
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CREANÇASI
CAZEON

JS» '
t»iro-«iO*CAH

PEPSIL

nWríSf^r- Thaodomlro Gaapar da Almeida
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m m o Entre os judeus tunisianos, as viuvas
Pio obrigadas a um silencio rigoroso e a um
Isolamento absoluto durante muitos mezes de~

pípoia da morte de seu marido. Entre outros p< -
é do regulamento impor silencio ás viuvas

durante um certo per iodo: três mezes para
uma habitante do Congo francez, oito mezes

ÍÍ4Í..' 1. •

ira tima certa tribu de Madagascar.
Na Pérsia, a jovem viuva deve usar luto
seu marido emquanto nào encher, com la-

grimas um pequeno frasco.
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f # • Dizem que os documentos escriptos mais
antigos e menores sâo os que existem na bibli-
otheca da Universidade de Philadelphia.
|.;# Um dellea é um pedacinho de pedra, qua-
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Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.
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oTENSE)RAL DE ANGICO PEL
-¦¦?¦ S"ç» 5*!W*a*ffls. •- *?: ¦ S*dr°* , . **" 

.-.:.." ¦ .

O hãbii clinico peiotense secretario do douto «Centro Medico», medico do Hospital da
Santa Casa de Pelotas, do dr. Francisco Simões Lopes assim expende sua opinião acercado
cPeitoral de Angico Peiotense.» f

Maio. ar. Eduardo C. Sequeira.
Os resultados inequívocos por mim constantemente obtidos com o excedente «Peitoral

do Angico» preparado nesta cidade sob a vossa direeçâo, levam-me a espontaneamente a
apregoar as suas virtudes theurapeuticas e a aconselhai o confiante em todas as moléstias
do apparelho respiratório acompanhadas de tosse. Sobre esta a sua acçâo exerce se de um
modo tio efficaz e prompto, que se não deve hesitarem preferi, o a qualquer preparado con*
genere estrangeiro. K.-,

Apreciador das suas qualidades balsamicás e sedativas, estou certo de aue o vosso e*>
cellente «Peitoral de Angico» ha de merecer dos meus coilegas a mais larga vulgarização. —
Dr. Francisco Simões Lopes.—Pelotas, 2 de setembro de 1921.
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Vende-ae em toda» as Pharmaclas e L^roR-arias» do
.('. a |'a. ¦"**? tíri Al S I L- mmm

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rto Grande do SOI
",.. ¦:¦ ' -** ' 
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ASSADURAS SOB 08 8K108, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eczemas infantis, etc. saram em três tempos com
O uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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GLAXO é t«o digcatirel. limpo <
como o leite materno*

"¦¦¦ '.¦;¦ a ¦- ..¦ •¦ '"..¦¦¦'. ".', A- '-'"' K ^

GLAXO nio tem micróbios nocivo
recem-oasci-doa o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se <
água acabada de ferver.
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Grande parte doa consulentea de grapho
f deaconhece por completo o qtieella sejo.

| coofundem-n'a com astrologia ? outros, ten-
uma vaga idéa do que eila seja, procuram

por aeu intermédio, si terio sorte no j go
íeho, ai casarão breve ou qual é a aua

a mascote. *

J>ra, a graphologia ti to é nada disto e pe»
áquellea que nâo quizerem se dar ao traba
He consultar sem diccionario, que «rompa
p n'esta pagina ás licções graphologicas
jfhoje inicio.

UM POUCO DE HISTORIA
Fora algumas linhas de Aristóteles, Deme*

ÉpOS e Suetonio na Antigüidade, ninguém até
II leculo XVII. tinha encarado a graphologia

uma sciencia.
Catnillo Baidi, italiano, foi a precursor da

ieneia graphohgira.
Professor e philosopho, observador sagaz,
ala de vários annos de profundo estudo

jmparativo, publicou: Du moyen de connailre
mcturs et tes quali(és d'un êcrivain d'aprê
lettres missives (1622.)

B^«5***cr» amigo de Ganhe, no fim do secu-
VIII em sua aArte de conhecer os homens
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pela phy«.ionomia» dedica, muitas paginas ao
estudo da escripta^ '

De 1800 para cá, vários nomes famoaoa
vêem engrossar as fileiras dos que viram na
graphologia, um meio de julgar com acerto, o
espirito e o caracter do homem por auá iéicripta^

Moreau (professor da Faculdade de Med|
etna de Paris) Walter Scott. Humboldt. Balzac,
E. Põe, George Sand, Flaudrice (meatre dé-a
abbade Mtchon) se occuparam da acienci^
graphologica e fizeram retratos graphologico*
com rara fidelidade. mm

Mtchon, pode entretanto aet considerado
como o fundador da Graphologia, porque—aetf
do como foi um ardente e enthusiastico vulga-
riiador desta sciencia—fundou o methodo ana-
lytico que une á descoberta, a interpretaç|to d<|4
siguaes graphicoü pequenos.

Actualmente Avepieux Jamin, é o chefe dm
movimento Graphologico universal. ,#;

No próximo numero eontinuaremoa, avi
sando porém, desde já, aos leitores que accei*
tantos objecçôes, rsolarrcimrnto^- r tonsultas
sobre o assumpto, desde que sejam feitas com
clareza e lógica. * ,. 
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a CKS-Iaas safadas 4t lsa«aiar

Serviço organizado para o tornac!m#nto
immadiaio, por atacado, a qualquar

ponto do Estado

DopoaMo por-
mmonto do"-' ' 

todo»
os artigos

do sou ramo

#*

Proçoa aom compotancia na aua
aocçéo do varofo

Commlaaaaa — Repreaentaçoea—Conalgnaçôea
- Victoria—E. E. SantoRua 1o de Março, n. 20
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O que é nosso
t*w«H)Nha^«MKiaM«-'M. -mmm.w*w*W*_m**m**<''¦¦k.Mtt»^^-u,'-1»««*»rw^_^> ymwKrm'**mm»**&.'*<mttm*i

nosO diamante é encontrado
seguintes Betado**:

Minas Gerae», no l< gar da serra
do K^pinhaço particularmente em
Diamantina, onde existe em quasi
todos os córregos eii s. nas gru-
piáras e nos depósitos de piam I os.
Dentre as explorações se destacam
estas: Rio dts Pedras (Jequitinho-
nha do Matto ) Ribeirão do Io-¦- ., . ¦ - i

ferno ; Caethé mirim e os seus
tributários: Rio, Pinheiro^c *íílu-
entes; parte superior dos rios
Paulo Grande e Pequeno ; ribeirão
de Djías de Cima ; deposites de S.
João da Chapada. Sopa. B >m Sue-
cesso. Bda Vista. Serrinha e Ca*
vallo Morto ; córrego do Amalinho.

Noa Estados deS. Paulo» Paraná.
Santa Catharina e Rio Grande do
Sul existe o precioso carvão de
pedra, já explorado nas minas dc
Jacuhy. Butiá, Sâo Jeronymc, Gra-
vatahy, Candiota (Rio Grande do
Sul ), Cresceuma» Urussanga, Tu*
barão (Sta. Catharina ) No Para-
ná e em S. Paulo é pequena a,,
espessura do combustível.

A mais importante mina é a de
S. Jeronymo, que produzem mais
de 300.000 toneladas de carvão an-
nualmente.

Quer V. Ex. veetlr-ee bem e com

*
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pouco dinheiro?
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PROCURE SEMPRE
a filial d»

Alfaiataria
y. ¦ Y'f .% ^A" ¦¦."'''• Y**

Rua 1* dc Março, 34—Victoria-E. Santo
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tirC seu sangue
¦
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A seu organismo
t 1

> ri-.»
teu peso

fl ^

Com o tratamento pelo Eltxir de
Inhame. o doente experimenta logo uma
tranaformaçáo no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz eom
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada* o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mala
força noa músculos, mala resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mato
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O EHxlr dc Inhame é o
unlco depuratlvo-tonico, em cuia formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar*
girio e é tão saboroso como qualquer II-
cor dc mesa.

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

>,
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Curiosidade Arithmetica —Mui- '
tiplicando-se por 9 o numero for- dos algarismos, menos ott, obtém- mero 12345679 por 8. reprodus||
macio pelos algarismos 12345679, se: 111. 111. 111. . ¦ t: mesma serie invertida, indo até
isto é, toda a serie consecutiva O produeto d*esse mesmo nu- ao 2, e com o 8, — isto é : 98765432v

*••••« fiublioiç*»* tio gratuit»; •#» r/afa *>• •Jrca//s/r*ss nagac/aa, ««• p-spsre/a-
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Ach iva se certo dij palestrando animada-
pente em uma selecta roda de amigos, o illus-Atre promotor publico .Ir uma «le nossas cornar-

geas 
do interior, c: o Juvencio. coni c» seu espi

JE"10 humorístico, ia desviando a conversa, porRmeis aería que fosse, para o lado cômico
R, E assim a conversa proseguia, quando se
|||g^ «urgir entre os presentes, um rude é mal-trapilho cabocl». que pedio o apresentassem

ae sr. promotor.
üf***e* apresentado,;o caipira cxplicllfe—Sinhô promotô, eu vim aqui fala com vos

lltlicé pru módi um orltizinho, qui u''ltâmpacfí
PgChico mio deu quando fico picado di cobra»

Dispois elli morreu, i, p .jnjnifto*fico pra min.
Num vè qui agora, dSspois cti doifsannu qui

|i bichinho tá cumigo, deu pra fiai "bSfrfftído,
Hjqui nem um baiacú, i eu tò vtnu qui si náo to-

má prividenci, carqué hora dessa u mulequi is-¦llIXra '"'# *% <v*-4?

JA dei tud^ quanto foi remédio do matto,
já mandei bensé di oiadof %dt*i emprasto ...
farinha di mandioca pra vé si disirichava a bar-
liga, mais cadê ? Tacada jpa, ma^l i^f* 3

í10"»1 Iu' l« n» venda do Çeoi, M*á. modi
toma um conselo, mas cumo o sinhô sabí, elli

fl* hon" d« pouca cunversa, i nerustcnlco
Ipuiiea.vk'! . f»i "• *.<-:\;?u- s **>.« ^'tws

Intonsi elli mi dissí qui viesse pricurá ri-
curao com u» promotô qui é curado di ©rf»*.}« &Num vê qui eu eptpnsi awe*olvi,,^im laia
cum Vosroicê, pru módiu mimnoA ,* '
s Os circumstaritea, entre algumas rtóaMis!4

||ou«iam a narração um tanto interessados.'0 
jeca proseguiu^ i *h ^3 - Kfin$j fl f*v-Jotoosi seu doto, eu desejava q-4. tf «inbsílfuaatf até Ia em casa. pra vè u bichinho, ¦..,

«, °. Promotor respondeu-lhe,.^^^jtde.
antaria cm vôr o menino, e no momento, em
vista da grande revolução, narfá poderia fazcK

4i Mas seu doto» o mlníno istá 'WêltS 
do-

É'te-1 ,.«
'.'A ¦'¦.:'' '..':' ¦'¦ "' ¦' ." '...*¦" A, ' 'AA'i 

>.'¦-', ,'' ¦:'¦...'. ¦'¦' -?fp ,*-À : '"-

—Pois berofo,sn procitr? cjaetni ^tmie!
\ —E* o que Içu isto fazendo, seu doto. vim

||ricurá o sinhô pru módi trata u minino.
y 

' Oh I mas o senhor não sabe -qüe''Wàé¦•sou
pj|'fçdico4,?:;'"^';^^"''";,'''r ""'^ • - '- * * --* .,<-. „-,*,,„,.,.

—Eu sei qui or sinhô náo é medico* mas é
curado e eu tenho mais fé é tio curado mesmo...

Protoxldo de azoto

ELLES SE DEFENOEM-
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Viajavam juntos, a pé, um caipira e
syrio..' A',, íl- ^:;-':f ,^«.,',;'" %

Esperavam almoçar em determinada casa,
mas ao chegarem, acharam ita fechada^

t. A fome apertava cada ves mais. até que,
regulando quatro horas da tarde, chegaram á
casa de um campeiro""—'•"/--Tarde f

—Tarde I
-Bátárde!

Bastardo!
Cidádáo: eu inté que num td cum fome,

mais o povre do Salim tá baio de fome! Eu
judô cume... Se vancê pude ranjá quarqué
ÇOisa... A; ¦::¦¦'. A-

—Vaneeis viéro in má casláo... A veta num
tá ahi.. foi bigitá a Máe. .

—Que maçada .. \
** —Ahi tem um poço de feijáo, mas tá meio

Ijsedo... ;'\ ¦ '' "'"
— Feijão azedo? E' monto báo pô estamo t

pimmm^m® Zabariur ' •* '
E tem tombem %um poço de angu
-Miorô!
—Mai vancés háo de cume *os dois num¦' 'à ^- íC '&

|>rato só ,. Eu tenho muita réiva de lava prato...* —Tá muito báo !
t E o dono da casa trouxe um prato traves-'sa, fundo, com a «boia» e uma colher em cada

ponta. 
'^ 
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ItÀfcHtt® caipira deu um balanço no «grude» e viu
que mal chegava para a sua fome.* Olhou
para o syrio, que estava de luto, e perguntou
lhe,* com voz doce e penalisada:

-O* Salim.. De que tiJ que seu pae mor-
s»it? t :
r .- ¦*.: ¦ 
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?ft-íi,—Bobre delc.V Biimêro tem muilo dôe. bra
bp^riga.. Dcsbô* bêga un tó»se munto forte..-
(O caipira tocava ura bocado atrás do outro).
Ven datur, dá riceita; vae de butíca, faz reme-
àt*i„ beb. go«pe para a fora... (e o caipira nâo
parava, mandando a colher ir buscar.) Des
lôs... nunten gêto... Morreu... Fez terro delle...
Vae munia gente báo na gumbaneameoto... Go
roné... Ber feito...

' 
& .'' 
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—E rematando a lot;ga de&çripçâo» tomou da
colher, perguntando ao caipira:

E sua babae,de que morreu?
—De repente L.

Cornelio Pinto
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Está fazendo successo.
no Rio, um português quê
cura cegueira e surdez
miracutosamenie» . »A

(Dos jornaes)
#*
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De vez em quando apparcce
Um santo que» quando queira.
Cura surdez e cegueira
Com um toque ou uma prece*;
Brincadeira até parece. S

-¦¦'-« %'.:'Mas. náo, nâo é brincadeira...
Por que do céu já náo desce í
Um bom sanlo que quisesse f|
Curar tanta quebradeira ?

im

M

»9i*R%ua a mo» j»>™.iwf«!a=**i*Mfcwa»*)*^ .líWÍffm-àíitM*»^
.

Elimina as impurezas do sangue e facilita a circu-
lação. Augmenta o peso conservando as tinhas

do corpo. Combato o rheumatismo. anemia, etc.
— DEPURATIVO IDEAL -
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A radacçáo da Vida 0a§
ehaba nâo aa responsablli-
za pala opinião da saua eoN
laboradoras, aoa quaas par»
mHta plana liberdade de pen-
samento-guardadae aa nor*
maa da moralidade e doca-
valheirismo.
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VOIXA DO MUNDO EM 5 MINUTOS
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SINO MARIA DOLENS
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|- Maltr Dolorosa í< foi a*j*im que a Itália ba-
ptisou o mais bello sino de todos os tempos,
um que j.tmais poderiaJlg^rar nii CoIJecçào de
Miss Bell a exótica heroina de Aoatole Franco

mMo Ly* Rougc, porque-este sino immens.0 é o
sino universal dos portos, I ^

Pesa mah de úi% mil kilosl Tem quisi u&%
metros de circiimfcii*ncia e três de altura.

':':y'::' %. ¦¦ y - ,

Um dia... (foi no dia 5 de maio de 1921,
centenário ds morte de Napolé&o) alguém pas*

r aando sob o Arco da paz cia Miláo, teve rcpéo-
: tim.mcnte a idea da melhor coinmemnraçâo aos

Mortos: ei Hino Maria Do/eus!
A primeira máosinha que of feriou sua da*

plva para a phaniastica execução, foi a máosf-
|nha de uma criança de urn anno e meio. Toda
a ttaliai# levantou! E toda Europa seguiu a

^ItaHa. Veio bronze dr todas as o çõef, dos ca-
nhSea utltisados na guerra. A ceremonio da fu
sâo foi impressionante: tocaram todos
os pequenos sinos de Trento e Rovereto
quando o liquido escorreu nos primeiros ca-
nacs dás fôrmas colossacs, emquanto as mu-
iheres com movidas atiravam dentro iodas as
suas jóias!

Seu esculptor chama-se Zuech.
A areia que serviu na fusão veio de Vicio-

rio Veneto, A mais bella musica que decantou'p 
festa da commemoraçâo defcte sino foi com-

posta pelo laureado maestro M. Mariani.
Nelle estáo gravados a ouro pensamt ntos

de grandes homens de todas as nações. E a
concepção de sua esculptura é grandiosissima.

Está suspenso sobre os baluartes do Cas
tello de Rovereto construído no século XVI, so
|bre o Monte Malipiero, por ura grupo de águias
tie bronze symbolizsndo os heroes alpinos.

Em roda do bojo sonoro seguem os corte-
jis das visões: a effigic do EcceHomo fitando
eh cruentos sacrifícios da guerra. Um grupo de

ulheres de belleza hellenica junto ao soldado
ique se despede comraovido. £' o eterno e an-
gustioso adeus de Ettore e Andronaca. Segue

§M5*a partida para o campo - um batalhão em
marcha. t ,

Depois a guerra: o canhão e o couraçado
(a% suave intenção material do sino náo admit-
tiu que se representassem acenas vivas de car-
lHfjlcina)* ... _ ,Vi

Vem, logo empós, o cortejo fúnebre das mu-
iheres enlutadas carregando alto o esquife do
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S ildado Desconhecido, er.tre bispos c sacerdo
tes. Por fim o cortejo da Gloria, onde as mu-
Iheres carregam palm.is e cotôas para os he*
roes mortos, precedidas pela figura da Itália
symbolizadíi numa lépida e esgalg • «ílhuita.
que levanta nas máxs outra figurinha de mu-
iher serena, que é paz e civilização.

A base do sino é tinia ondeada represen-
tando os inaren e as otulas do Som. Entre es
sas linhas estáo gravadas as notas de ouro tia
Cançáo do Piave

O Sino Míiria Dolens tem a sua madrinha,
a Rainha Máe da velha Itália e seu Anjo Tu
tellar uma lindíssima menina millionaria, quemorreu quási instantaneamente rpós a inaugu-
ração do mesmo e cuja fama era quasi igual a
de Santa Therczinha de Jesus na belleza ter-
na e na meiguice com que tratava os pobre»
A' sua memória foi dedicada a sala principal
do Sino do Casteilo de Rovereto.

Ao baptismo do grande Smo dos Mortos
foi usada água dos Rios l>no, Tibre e Piave.
Assistiram a cerimonia 2.000 mutilados da guer-
ra. Todos os pequenos sinos dos arredores to
caram. Mil pombos correios foram soltos no es-
paço para levar a bôa nova da paz ao mundo.

E o Sino de .Maria Dolens toca tedas as
noites em memória de todos os mortos, tocan
do uma vez por anno, em honra a cada nação
pela sua batalha mais memorável, no dia em
que suecedeu. Assim, a \\ de setembro, pela
batalha do Mame da França . no dia 22 de ou-
tubro pela batalha do Yser, na Bélgica; no dia
V de dezembro, pela queda de Bucarest. Ru
mania etc. etc.

(Pormenor interessante : foi inaugurado no
dia 4 de outubro, véspera lambem memorável
nos fastos da Historia brasileira!)

Sua principal inscripçào latinaé esta : Dormi
nas sombras da noite. Exultae na Luz de Chris*
to. Emquanto eu, com a voz de bronze dos po-
vos, irmanarei as gentes celebrando os vosòOs
actos.

Que no dia 4 de outubro de todos os annos,
quando o Sino M^ria Dolens gottejar sobre o
grande silencio augura] da Itália as suas lagrí-
mas de som, em memória de todos os Mortos,
o povo brasileiro, num minuto de recolhimento»
reze também pelos seus heroes tombados nas
peleja3 de sua redempçáo.

Navegador Pfcenicio
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AtmiventAnio*
No dia Ia.:

kkk.

:i

senhora Almerinda de Almeida Ram**r'ir. 
Anísio Fernandes Coelho;

ar. Sylvio de Jesus ;
.- 

¦

1

¦¦'¦'¦=:¦¦ ;¦:<£' :"

Ato tf/a 2;

dr. Argfto Hortencio Monjatdim ;
senhmnha Odette Grijó;
dr. Jaey Fontes;

No dia 3:

y ^;di% Oswaldo Poggi de Figutherlo
senhora Emma Moniz Freire, esposa do sr.

Alexandre Moniz Freire ;

No dia 4:

âr. Paulo Marinho d? Carvalho
¦¦¦} f 

'""'f

, No dia S:

senhora Eudila Ferreira Coelho, esposa da
sr Elias Ferreira Coelho;

o menino Glauro, filho do professor Elpidio
Pimentel;

'. ('. k'k "¦ *

No dia 6:

•r. Oscar Guimarães ;
o menino José Bruno, filho do dr. José Me

nescal;

No dia 8:

senhorinha Djanira Jahel;
Montem

sr. Pietrangelo De Biase ;
professor Placidino Passos;
ara. Anna Kamalhete Maia.

¦ "'J-Ç-

'"¦

__rasH*-. .';'.-:.-

¦

.'s -."¦.' ¦¦'¦¦..¦--.¦¦

* ' #

¦:^__R,
'^iB_Bt'

NAMOIMCNTOS

No dm 2 k.' ¦ kk 
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João, liiho do casal João Vasconcellos
Isaura Vello Vasconcellos.
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BAPTISAOOS

Murilio, filho do casal dr. Ivo Felisberto
—Consuelo Salgueiro Felisberto.

Paranymphos: desembargador Augusto Ba*
telho e esposa.

—Murilio, filho do casal Phílatfelpho Fer-
nandes -Elvira Soares Fernandes.

Paranymphos: d. Helvécio GòaVÊS' <1* OH*
veira, arcebispo de Marianna e J jae^hora Sé-
miramis Soares Espindula.
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A branca jlamma da paz
foi içada a um grande mastro

No Ministério da Guerra

Está o Leite de Castro

W
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CONCURSOS ECONÔMICOS DA *'
¦¦'k

« UIDA CAPICAABA

Qual o estabelecimento mais popular
desta capital? ¦

i.ki
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Festejou-se, no dia 6 do corrente, mais um
anniversario do grandioso episodiç que a igreja

atholira tradicionalmente solenníza — a visita
loa três reis magos; dâo-lhes os nomes anti-
os historiadores gregos e romanos èe Melchior.
raspar e Balthazar. reis da Arábia Fdie. que,
uiados pela estreita radiante do priente, fo-

fam visitar em Belém o neophytò do christia-
ismo, cujo nascimento ha bem pouco sé com-
lemorou no sumptuoso e santo dia de Natal.

Entre as, pomposas solennidades que. no
lecorrer do anno, celebra a liturgia caiholiea.

í<tm logar de primazia, nos corações cios fieis
catholico* a festa daEpiphaniaou a veneração

ntoa reis magos.
jBHtrcomo as deslumbrantes data* quê as

açòcs commemorom com grande enüiuslasmo
orgulho, nâo passa nunca despercebida pa
emoria dos fieis, e è principalmente o' povo

jafíB festeja, de modo singular, mas sincera-
mente cheio de alegria e de risonha recorda-

Por isso, no Dia de Reis, como vulgarmen.
se chama a festa da Epiphnnia, éy preciso

que nos prestemos deante do majestoso throno
e Deus, á semelhança dos santos Reis Magos,

dicando ao Menino Deus, ouro. incenso.
Byrrha. il j
K O ouro crvstalinb e refiilgente do nosso
amor a Deus, rei supremo dos séculos e senhor
doa que dominam, para que elle nos salve i\m
jperipecias da vida e dos amargores da sorte.

m Impere toda a vida no coração do homem, dp
lar e da sociedade. , _ _^.^*w4

Ò incenso de nossas supfdicas ardentes e
nossas eternas preces para que o Menino

4e Bélem espalhe as bênçãos do reino do eóo
¦|bre o Universo, especialmente sobre o mara
plhoso e hospitaleiro Brasil.

A myrrha de nossas acrimonias, de nossas
loridas lagrimas, de nossas melancolia»»,
ra que o Senhor tenha piedade de nós, ao

que, humildes e resignados, lhe offèíece-
as angustias, que transbordam dos nossos

idos corações.
O oaro, alma do amor, o incenso, o sym?

lê da prece, e a myrrha, symbolo da peni-
Cia, sejam os merecimentos, que como chris-
4» devemos offerecer ao Salvador do Mundo.
Deus Homem, nascido na humildade em Bé
p que todo o amor de seu magnânimo co
4o nos dedicou, que tanto por nós se sacri

e soffreü todas as misérias humanas, para
os fazer suecessores do reino itnmortal dã
lorja.
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O CALENOGAL. formula
do notável syphiliKrapho in-
glez dr. Frederico W. Roma*
no, apresenta diariamente at-
testados de casos verdadeira-
mente assombrosos constata-
dos por scientistas abalisados

que o empregam, na *yphilis. rheumatis-
mo, e doenças provenientes da impureza
do sangue. Os effeitos sâo rápidos e ra
dicaes, bastando dois ou 3 frascos. «Nâo
contem álcool, desperta o appetite e faz
engordar logo oo começar o uso. E* um
licor agradável. O sr. Victor José de Car-
valho, de Porto Alegre. Rio Grande do
Sul. baldado de um lado por cruel rhe-
umatismo. conseqüência da syphilis ad*
quirida na mocidade. ficou completamen-
te bom com alguns frascos de GALENO-
GAL, estando agora trabalhando no seu
offtcio de marcineiro do que ha muito
estava afastado.

(Firma rreounecicl».)
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. Quasi meio século de resultados ad*
miraveis affirma ser o GALENOGAL, su-
perior a todos os depurativos.

O dia de Reis faz lembrar, com saudades,
as serenata* ao poético luar, acompanhadas de
lindas modinhas cantadas lentamente aos sons
maviosos dos instrumentos musicaes. indo des-
pertar, de poita em porta, áquelles aos quaes
se caâta o Reis, e que têm, ao menos, a obri-
gaçâo de dar aos impertinentes hospedes, finos
doees e vinhos ou deliciosos licores que forta-
leçam as resequidas gargantas, cansada!) pelas
entoações dos cânticos.

Um dos nossos brilhantes escriptores, ins*
pirando se em uuia magnífica noite de Reis,
que gozou em uma florescente província do
norte do Brasil, destreveu minunetosamente os
costumes sertanejos, referindo se ás encantado-
ras danças da cMarujada», cchegança», «pasto-
ril», «reisados, valendo-lhe este adamantino tra*
balho os scintillantes appiausos das nações es*
trangeiras. que admiram e inveja as poesias
deste sagrado paiz. *,.,-
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Antônio Fou Rosa

Ha**** publicaçôan tio gratuita*, am vl*t* dam aiaallaat** n*g*tl**, ga* pr*p*r*la
nam ao» **nh*r** eammarciaata*.
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seu soneto tem o seguinte vera«H
¦ &s '¦ Si

«Ethcrea flor da minha vida tesa.»
i:'

CIA.DE NAVEGAÇÃO HAAfBURGUKZA
SULAMBRlg^r^ . JJfi X "

SERVIÇO REGULAR OE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO !

íPróximas sabidas do Rio para
EUROPA y RIO DA PRATA

Vigo...  3 de jaá.
Cap. Arcona..... 22 J m. 31
A. Delfmo...... 24 de »
M. Sarmiento 2 de Fev.
M. Pascoal..... 13 de »
La Corufta...... 26 de j»
M. Oliviâ—.... I de Mar.
Cap Norte  4 de »
Cap Arcona 9 da Mar*

Vida tesa? Eu tenho visto mui
ta cuusa tesa n<» mundo menus
vidaV N§dji mais tênue. Quando a
gente quer cistical-a, o que se efti*
ca 6 a cauella... «Vida tesa», cott*
venhamost/é páo i j |

E. S4~0 seu «Pranto» está chu*
roso demais:

I
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M. Olivia  13 de Jan.
Vigo  26 de »
Cap Arcona... 31 da a
M. Sarmento.. 26 de Fev.
A. Delfino...... 28 de *
M. Pascoal..»., ,10 de Mar.
Cap Arcona.: 18 da »
M. Olivia...... 24 de »
Cap. Norte..... 28 de »

Serviço de carga
Informações com os AGENTES

THEODOR WILLE & Cia.
RliaJeronymo Monteiro, 11 (1 andar)—VICTOR IA
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CORREIO
(CARTAS SEM SELO)
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D. O. X. ~~ «Porque eu nâo te
amei» 6 mais ou menos assim : •

Oepòis de muito te jurar
Que nâo havia de ti deixar,
Bruscamente te deixei!
Por isso vou te explicar
Porque eu não te amei. .

Nâo é preciso mais explicação.
A sua Ella já sabe porque. K*
porque v. jurou de mentira. Ao
menos ella ficará livre dos seus
versos... vi, *

T. C-*-A senhorinha pedeescre*
vamos uni «artigo sobre o luxo
que a nossa sociedade nâo com*
porta.» Mais adeante diz que, «se
no tempo dos vestidos curtos, de
3 metros de fazenda, a cousa já
era pesada, o que será agora, em
que não se faz uma toilette com

menos de 6 e 7 metros?»
As idéas sâo opportunãs. Mas

nada adeantaráo porque ainda ha
muita gente que fia... Os espcr-
tos que aproveitem I

C B. — O segundo quarteto do

Nâo vês o pr ntu amargo que ora
; ['escorre

Dos m»us olhos sem luz» ó falsa
! e ingrata!

Minhalma por ti morre .
E o teu desdém me mata !

-Esteje* pois, morto ou vá cho*
rar na cama, que é togar quente...

li, C—O seu conto sobre Natal,
com a velha historia dos sapatos
rotos, etc, já está fora de uso
Além do mais. linguagem ruim,
sem colorido, redundante. Papae»
Noel náo passou pelo telhado da
sua literatura ..

Mlle. Curiosa — V. nos pergunta
em delicado cartâozinho- carrara.
cheirando a violeta: «Quem é o
«Navegador Phenício» ultimamen-
te apparecido na Vida Capichu*
ba ?* Agora, oós : Quem é mlle
Curiosa? Amor com amor...

/*. 6\-**Nereida esquiva», como
verso á antiga, em soneto—foi es-
quivada das boas normas da me*
trica. Ex:

Junto ao mar ella scisma, formosa
[ e p ura
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«DESCOBERTA JAPONEZA»
O legilimo traz um japonez
EXI3AM SEMPRE ESTA MARCA . A%<*WS-"'--i-v.il;>;;)('«

LK venda em todas as Pbart~acias e Drogarias do Brasil
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CySTITES - BEXIGA-RINS
RHEUMATISMO

AREI AS - PyELITES - UREAMA
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TICOS & TArnQ'

... 
--- jm,. 

.. 
'¦ -

Jorge Lemos, vulgo
Faca* por nâo per corres-
pondido em seus antores,
esbordoou Annà de tal.

j, (Dos jornass)

Quando o amor, potente, ataca,
Perde a razào quem a tinha
Quem nfto fica jararaca
Ante o despreso da zinha ?
E onde é que já se vio Faca
Poder viver sem bainha ?...

i...
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•3 PA NU LADO EFrERVESCENTE A BASE OE
FOLHAS OC ABACATEIRO. ca cs
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Os seus cabellos negros ondulando
Ao sopro do vento, faz nos sonhar

ventura,
Faz nostgosos sem fim ir sonhan-

[do...
Safa! Que quebradeira sem

remédio ! Tem razão a sua Nerei-
da de ser esquiva ao poeta...

M. Ls C — O seu 0 Momento é
todo assim:

«Dynamico, fugace, qual fagulha
cortando os paramos ignotos do
infinito tetrico de trevas, deixan-
do empós no concavo ethereo ras-
tilhos fulgidos e polychromicos de
phosphorentr poesia, é o mométv
to actual, filho do tempo mágico
e feérico de rutÜanciasde gênios...»

Momento assim, phosphorico,
caquatico, de problemáticas meta-
phoras fulgidas, caquacheticas es

«á fora da era e dentro da cesta...
Memento homo...
Amen I
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TILINTAO

Essa raça elegante'das cortes
vivem para a nossa desgraça.
Si pof acaso acontecer à um po-
bre diabo ter razáo, podeis estar

certo de que o rei náo o saberá.
Givthe—Fausto.

NÃQt
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contrariam*** aollahoradorou
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taetBce. pois roatituc es oabdlse hreeBBi 4eSr natural tem I
me tB_eir, bbbi manchar e ^olk. Mfe eflatéBi aitrmto. I

A celvicic, que oie m peds efisellv e Üe bbü impr-ca I
•• mm e UUo bio, deve etr evitada. Um JUVENTUDE I
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Os treguezes da LOTERIA DE MINAS sio os seus melhores propagandistes.
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CONTRÍBUE COM
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Do produto da sua venda avulsa
em beneficio do

Tributo de Redempção
Auxiiiae-nos nessa cruzada patriótica.
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E, pa^a isso,
»«

Não a empreste a ninguém.
Diga, por toda parte? que a compra e que nao a lé de em-

prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo, 1$000 emprestados... e
a náo pagal-os mais.

>Y ¦''»'
*.,,¦.¦ ., ,..,..«.-.-..«,¦¦*»,.

Ajude-nos a melhoral-a, assignando-a e fazendo que seus
amigos também a assignem.

, 
¦», ¦>

Si é nosso assígnante, renove sua assignatura, favore-
cendo-nos com seu-auxilio e boa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os. \r

i
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